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Debate sobre el desarme en la coramos política 
principal de la Asamblea de la OM! 

Buenos Aires. ~ El Gobierno 
urgen t ino est utlíd «el Deeretc de 
cruyocatojria» para Jas ehecienes 
generales de 23 de'Febrero pVc-
ximu qwe, p or esí 'ableéer él i si sté-
ana électora,!. qud r e g i r á para .Wsc 
d oínicio, con'Stiíúye ;tíñ,a . dsv la« 
decisiones máij fundamentales 
q«e corresponden ta i aotual Ga;-

• b í n e t e . . . 
El Gobierne espierábá que ' la 

Asamblea c o n s t i t u y e n t e s e pro-
sumeiara- sob jé .el.:sls|ei?ip. ciee-
' icra l p a í o i á i ; ^Asamblea quedó 
s in "querurtt" y no bS < pi;dSd(0 
tomar ptrélcjón algi í i ia en la c ü e s -
t i ó ñ . : ! ' y - >: •• . <• « ' - • 

En !ffs círculés. pol í t icos de-la 
í j ap i ta ! se pone de re í leve que el 
G c b i e r n ó . al; cohVócar l a 'A*ani-
blea, de jó constancia c-m él <de-
fcyeto que 'en el case de q u é ta l 
Asamblsa no ee .p«onunpiara sov-
birc el t ' s tema. J&lesloral, , s e r í a 

na de 19Í2, pero cen arreglo a 
esta ley ios e s c a ñ o s d e j a Cá-ma-

• ra. se i r r í r i b u í a n de manera que 
e l pa r t i do ' i ^ ie ^ • consiguiera la 
p r imera m a y o r í a recibía los des 
t í r e l o s del t o t a l de e s c a ñ e s , 
mient ras que el tercio restante 
iba para los candidatos, del par
t i do siguiente y les q u í h a b í a n 

v obtenido menos votos no conse
g u í a n u n sólo diputado. Los pe
q u e ñ o s partidos piden modifica-
c i ú n a esa Ley p á r a que el p r ó 
x imo Ccngrf so sea m á s repre-

| s e n t a í i v c . Proponen qué, a l me
nos, sea reducido el porcentaje 

| de e s c a ñ o s atribuidos . al par t ido 
que consiga la pr imera m a y o r í a . 

X CUATE.O MESES PARA REPAÍ-
RAR L A RED TELEFONICA 
Buenos Aires. Cuatro me 

#ses, pior lo menos, se t a r d a r á en 
reparar l a red t e l e fón ica á r g e n t i -

í n a casi u n tercio de la cual ha 
quedado inservible o fue sabo-

'Hrada como resultado de la huel -
ga que ha te rminado esta sema
na.—-Efe. 

Londres. — La suerte de " L a i -
ka,*', el p e q u e ñ o perro que va den
t r o del "Sputnik" , es un miste
r io en ej quinte d ía d- su viaje a 
frayes del eepacio. Nadie puede 
decir si e r t á viv.o, muerto, o, 
cu ízás , camino de. la T ie r ra en 
paracaidas. »i 

Este se desprende de la fa l ta 
de i n f o r m a c i ó n acerca d i pasa
je ro canino, al dar cuenta esta 
noche Radio Moseú de la marcha 
del "Sputnik I I " , qifé a las 4 (ho
ra e s p a ñ o l a ) de r r í a ñ a ñ a h a b r á -
cempietado 82 revoluciones a la 
Tier ra , cen u n recorrido de k i ló -
metres 3.80C.000. 

Ref i r iénr lcre ai "Sputnik 1'^ y 
a !a ú l t i m a parte d r l proyect i l 
que le l anzó , la Agencia Tass 
informa que r l pr imer s a t é l i t e ha 
dado ya m á s de 530 vueltas a la 
Tierra.—Efe. 
¿ S E HÍ» SEPARADO EN DOS 

PARTES,? ; v • : , • 
C?n-tr?duc (Ma^sách i i s e t t s ) . — 

L os ^científicos dicen que es i n o -
bable que el • 'Sputnik 11" s é . h a y a 
¡r parado ,eñ dos. p á r i e s . El doctor 
John S. R ' n e h á r i . subdicector del 
I r ^ t i t a t ' é ,Ast-i'ó|ís-jco S m i í h e o n i a -

,no, a n u n c i ó «que ^ió dc> objetos 
casi en la miSma trayectoria se-
prarades per l í ncs diez o quince 
éegutfdc?, á Vas. once y v e m i i t r é s 
minutes de la m a ñ a n a (hora es
p a ñ o l a ) . -
ORDEN ' 

W á ^ h i n ^ t o n . — El Ejérc i to ha 
, r t e i | ,:dc ;í9 .orden 'd^, Csíar ^pre
para 1 o para f l ' .1 anzamlento de 
i m s a t é l i t t a r u ñ c i a l . . , 

El f r c i e t á r i c de Defensa,' ha 
inc lu ido a l Ejercito ej i el progra-

p a í s s i t u a r á • una duna ar t i f ic ia l 
en el espacio durante el Año G e o - ¡ 
físico In ternac ional . 

Hasta ahora el proyecto ha es- t 
tade rxeiir^ivamsnte en manos 
de la Armada . 

E l Departamento de Defensa' 
in fo rma , por otra parte que el 
E jé rc i t o u t i l i z a r á como veh ícu lo 
un " J ú p i t e r C" modificado. 

No se ha dado i n d i c a c i ó n a ipu- ] 
na acerca d é cuando se l l e v a r á a 
cabo el lanzamiento, Pero a lgu
nos cient í f icos creen que se po
d r í a lanzar en cualquier momen
to.—Efe. 
PROYECTIL "VEHICULO DE 

PRUEBA" 
Washington. — E l Departamen

to de Defensa anuncia se ha l a n 
zado con é x i t o un proyect i l "ve
h ícu lo de prueba" en el centro de 
pruebas de Cabo C a ñ a v e r a l (Flo
r i d a ) . U n veh ícu lo de prueba no 
es el protot ipo de u n arma, es un 

(Pasa a tercera pág . ) 

Pruebas satisfactorias del primer 
reactor atómico español 

Pleasanton (Cal i forn ia ) . — En el Laborator io a t ó m i c o Val le-
citos. d ; la General Electric, se ha realizado con éx i to las 
Pruebas finales del reactor a t ó m i c o que se ha construido con 
destino a E s p a ñ a y que muy pronto s e r á embarcado con des
t ino a las instalaciones de la Monclca. En la foto, t é cn i cos 

de dicho lajbcrátorio durante las pruebas efectuadas. 
(Foto Cifra) 

Un comentario de la Radio de! Vaticano 
Habla el Papa de I r moda y recomienda 
la formación ds un sano gusto del pubüco 

Nueva Ycrk . — El embajador de E s p a ñ a en la ONU-'dbn J o s é 
Fé l ix de Lequer'ca, durante su discurso sobre ei desarme en 
el debate que ce lebró la Comis ión Po l í t i c a pr inc ipa l de la 

Asamblea Geneval d : la ONU el pasado día 5. 
(Foto CÍfra) 
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alcaozaodo 21113 metros 
El dirigente comunista 
dispuesto a rendirse 

de Malasia 
al Gobierno 

L c u d -os.—El proyectado c a i r - . 
bio úi' .la p r inc ipa l base b r i t á n i 
ca j ^ t L u d ' i j tq Aíí,ai< y .H.. im r̂-mimtmñ ¿n d Ce l io PV-r-
sico puede .facilitar el camino pa
ra una so luc ión en la c u e s t i ó n ' 
de Chipre, sc^'m se dice hoy en i 
los circuios bien informados. 

El min i s t ro ae Defensa, D u n -
can Sandys, declaro en la C á m a 
r a de los Comunes que la mayor 
par te de la potencia mi l i t a r i n 
glesa en el Or i rn t e Medio so ins
t a l a r á , desde á h o r s , en la zona 
S i r do Arabia , en vez de Chipre . 

Este cambio significa que las 
actuales bases en Chipre perde
r á n g ran par te de su impor tan 
cia.—Ele. 

P I D E Q U E A C A B E E L F I D E I 
C O M I S O D E T O G O 
Sede de las Naciones Unidas.— 

Franc ia ha solicitado de nuevo 
que l a - O . N . U . ponga fin al f idei
comiso sobre el Togo f r ancés , ya 
que el t e r r i t o r io africano cuenta 
ahora con Gobierno p rop io . 

E l embajador de Franc ia agre
go eiua las futuras relaciones en
t re F ranc ia y el Togo, deben ser 
elegidas por la nueva r e p ú b l i c a 
de Togo, pero que la a u t o n o m í a 
completa no s e r á obtenida hasta 
que se ponga f in al fideicomiso 
qu? ej-rce sobre el t e r r i to r io la 
O.N.U.—Efe. 

R E U N I O N R U S O - N O R T E A M E -
R I C A N A 
Washington.—Los Estados U n i 

dos y Rusia h a n celebrado la 
tercer i r e u n i ó n fie sus actuales 
negociaciones sobre posible nue
vos intercambios de delegaciones, 
i n f o r m a c i ó n e ideas. ÍM jueves 
p r ó x i m o se c e l e b r a r á otra re 
u n i ó n . ' 

Las negeciaciones las l levan a 
cabo por los sovié t icos el emba
jador Gcorg i A . Za rub in , y el 
e m b a j a d ó r W i l l i a m S. B . Lacy, 
ayudante especial para los con
tactos Orbute-Occidontc del sc-
c rc te r lo de Estado John Fostcr 
Dull fe ,—Efe. 

D I S P U E S T O A R E N D I R S E 
K ü a l a L u m p u r . — El dir igen

te comunis ta Unm-Fcng, na ofre
cido hoy e n t r e o í r s e /••i Gobierno 

• •/• . i- :%£Í*%.:IU .m.umv.í 
d e c l a r a c i ó n cflc .aí ; on la que sel 
aere ga que el jeío del Gob ie rno ; 
' í V n g k u A b d u i Rahzan, ha reci- j 
bidjj varias certas en las que se 
indica que el jefe ro jo es tá dis- ! 
puesto a rendirse. 

Se a f i rma t a m b i é n ciue el jefe 
del Gobierno es tá t ra tando de 
celebrar una entrevista con Peng 
para negociar su entrega.—Efe, 

S E G U N D O V U E L O D E 
P R U E B A 

Londres.—La C o m p a ñ í a B O A C 
anuncia que su a v i ó n " B r i s t o l " 

• t u r b ore actor " B r i t a n n i a " aban
d o n a r á Ingla ter ra , el s á b a d o , d í a 
nueve, en su segundo vuelo tras
a t l á n t i c o de prueba a Nueva 
Y o r k , E l jueves d icha C o m p a ñ í a 
s u s p e n d i ó todos los vuelos de 
prueba para realizar investiga
ciones en to rno al acciaente del 
m i é r c o l e s en las c e r c a n í a s de 
Br i s t c l ai estrellarse u n a v i ó n de 
dicho t ipo , en el que quince ocu
pantes murieron.—Efe. 

R E C O R D D E A L T U R A E N 
A V I O N 

Londres. — L a marca m u n d i a l ' 
de al tura para aeroplanos esta-! 

.blecida en el mes de Agosto por 
u n a v i ó n inglés "Gamber ra" a 
r e a c c i ó n ha sido conf i rmada por 
la F e d e r a c i ó n A e r o n á u t i c a In te r 
nacional , s e g ú n se anuncia hoy. 

E icho aparato alcanzo una al
t u r a de 21.093 metros.~Efe. 

I N V E N T O 

Johannesbur40. — U n agr icul 
tor del Transvaal , J. D . Aucamp, 
ha inventado un Loar ato regula-
de r que permi te a \ m mol ino de 
viento extraer agua aun cuando 
la veiocidad del viento sea sola-
n í e n t e de k i l ó m e t r o y medio por 
hora. 

Los mcl inos de viento d^jan rio 
funcionar cuando la velocidad 
del viento es inferior a dieciséis 
k i l ó m e t r o s por hora . —• Efe. 

Mm el ptiiiiBO tepo 1(1 
M i imm de Oraraianín 

Madrid .—El ' secretario de Agri-
cvJtvia de los ñ^tados Unidos, 
Bsrétafi Benson, ha llegado esta 
noche al aeropuerto de Barajas , 
precedente de i Reme.- ' 

. Ln fí •aerepv.erto • recibió , la 
hienvenida,.en nombre del minU-
tre ae Agiicvltura de E s i a ñ a , 
d2l secretario general técnico del 

• Ministerio de Agricidtwa, (Ion 
Eotehan Mart ín Sicilia, acompa-

. ñ a d e d e . í u esposa y del agrega
do agí é n o m o a lo. Embajada. de 
España en Washington y la se
ñora, de Vergara; y por la E m 
bajada de los Eslados_ Unidos 
fue saludado por el ministro 
•Mr. W. Park Armstrong y el 
agregado agrícola Mr . John S. 
Buróes , a c o m p a ñ a d o s de sus res
pectivas esposas. 

Mr. Bens(n está dando la vuel
ta al Mundo visitando los países 
meridionales europeos, Oriente 
Medio y Aia meridicnal con ob
jeto de conrzer c los gobernan
tes ?/ a los. representantes del 
comercie y reunir sobre ei ierré-
no inji rmac ión relativa al Co
mercio de exportación fioftavttfíér 
rica na. 
P R O X I M O C O N G R E S O E N 

MA DTilD 
• Madrid. —: 'Recientemente -han 
reíji'CH'.do a Madrid Ios-miembros 
(•J're divos de • la Asgrvb'ea ' del 
Ceñir') Europeo de Documenta
ción e Información que'sé reúnic-
rorí en d castillo de Waldlyurg-
Zeil, en Ms proximidades^ de Mu-
nl:-h,'pina preparar el• programa 
y ( íe lerminar el tema gue. ha de 
ser objetó de; discusión en el més 
de: Junio en Espjnia. . I 
• En. Ja. n unión preparatoria del 
C'1 n ' j jo también J"1 sido elegido 
un kma.i iue, dada la nueva com-
7'»;/ • / ( d e l Centro,, integrado 
/.•»/• delegaciones de impor iant í -
t imés países, lia. de revestir indu-
< abh- i n U r j * : la '\^oliilgrida& 
; r- - frieani:". i ^ 1 

El futuro congreso de estudios 
re celebrará en ¡a primera sema
na del mes de Junio. Por conme
morarse este a ñ o el IV centena
rio de Carlos V. " E l Emperador : 
de Occidente", el Congreso: a ser, 
posible, se ce lebrará en él monas-, 
tea io ¿le Yuste y si no, en la. Uni
versidad de Granada , o. en últi
mo término , una vez más , en Él 
Escorial. 

Ciudad del Vaticano. — "Una ü u m n s a tris.teza invade a l M u n d o 
cuamlo se piensa en los 40 a ñ o s de revo luc ión bolchevique, en l a 
l iber tad de millones de seres que e s t á n aherrojados, en las vidas 
aplastadas por el t r i un fo de una ideología , de u n progrieso m t e a n ^ o 
que ofrece el "Sputn ik" como su s ín t e s i s de su g lor ia , dijo anocn= 
la Radio Vaticana cenmentando la t r is te v ic tor ia ma te r i a l de \a limvn. 
Sovié t ica . , j • «c! i -L-" 

El comentarista de Radio Vaticano a ñ a d i ó : "Cuando el SputniK 
pasa sobre les ciclos", la "tragedia h u m a n a " que tuvo lugar en IOSJ 
ultime3 puebles de allende el t e lón de acero, nos impide sentirnos 
satisfecho* de una ideología y d é u n Mundo del cual es mensajero. 

Y a ñ a d i ó : " J a m á s antes de ahora, el v s c í o entre el progresa cien
tífico y t écn i co y la estructura i n h u m a n a de una i d e o l o g í a ^ u n re 
gimen ha sido t a n evidente para el hombre." ¿ * A 

"E l "Sputn ik" antes de convencer a los pueblos de la bondad de 
una revoluc ión y de los logros y é x i t o s d e s p u é s de 40 a ñ o s , les es
t imu la a cerrar sus filas, a toni f icar sus fuerzas a defenderse cen
t ra ello, mostrando su repulsa." 

"E l r é g i m e n soviét ico t r a t ó con el lanzamiento df! * Spu tn ik , de 
impener en los poeblcs el prestigio de una revolución. . . Se pedia a! 
"Sputn ik" conseguir, no sólo la a p r o b a c i ó n y reconocimiento de un. 
progreso cient í f ico, sino t a m b i é n una s i m p a t í a humana y un elogio 
para un sistema", t e r m i n ó diciendo el comentarista de Radio V a 
t icano. — Efe. 
S. S. E l PAPA H A B L A SOBRE L A M O D A 

Ciudad del Vaticano. — En la audiencia concedida por Su San
t i d a d el Papa a los part icipantes en el Congreso de la U n i ó n La t ina 
de Al ta Moda, el Padre Santo se d i g n ó pronunciar u n discurso en 
el que, d e s p u é s de r tce rdar que, s e g ú n las e n s e ñ a n z a s de San Pa
blo, todo cuanto hacen los cristianes deben encauzarlo a la g lor ia 
de Dios, i lus t ró algunos conceptos sobre los problemas de la moda 
y sobre su a-pecto mora l , indicando, además^ algunas sugestiones 
p r á c t i c a s para asegurar a la U n i ó n La t i na : una saludable a u t o r i 
dad tn un sector t an contrastatado. . , « 

El discurso del Padre Santo ofrece tres puntos f u n d a m e n t a r a . /* 
p r e p ó s i t o de algunos aspectos generales de la mora l , el Papa re
cuerda que el fin del vestido responde a tres exigencias p r o í u n r . a 
mente arraigadas en la naturaleza, que no pueden ser pasada, por. 
a l to : la higiene, el pudor y el decoro. 

Su Santidad reconoce p l tnamente la racional idad de estas tres 
exigencias naturales y i u interdependencia, a ú n procediendo de o n 
gen t a n diverso; uno'del lado físico, el otro del espir i tual y el te r -
c:ro del complejo psicológico a r t í s t i c o . • 
. A proposito de. la exigencia n a t u f a l del pudor. Su C a n t i d a d hw» 
constar que considera desprovista de toda seria r a z ó n la o p i n i ó n qu?: 
a t r ibuye a re la t iv idad de é s t a o a q u é l l a e d u c a c i ó n el sentido del p u 
dor, que ha-ta 1c consideren óasi como una d e f o r m a c i ó n de la i n o 
cente realidad, un falso producto de la c iv i l izac ión y hasta u n es
t í m u l o a la deshonestidad y una f ü é n t e de h i p o c r e s í a . 

El Padre Santo a ñ a d i ó que h o r en «M- aparece providencjal la 
labor de p e r s o n a s - t é c n i c a y cr is t ianamente preparadas, que se p í o -
penen cont r ibui r a l a pur i f icac ión de la moda de tendencias na re
comendables; , 

En la segunda parte de su d h c u í s o , el Pont í f i ce t r a to de proble
mas de orden mora l , impuestos por la moda. D e s p u é s de afirmar 
que la Iglesia no condena la moda cuando é s t a va destituida ail 
justo decoro y ornamento del cuerpo, el Padre Santo comprueba que 

•la inmora l idad de alguna moda depende en su mayor parte de los 
excesos de imi io í les t ia y de: lu jó . 

Expuso SÍ guitUí mente tre? principios funda menta} es de los .que 
es. íácií deducir i a s .normas e o n e r e í a s de a c c i ó n : el p r i m r r o , no dar 
poca impur ta i ic ia a l inf lujo de ía misma moda en el bien y e i i el 
m a l ; el segundo pr incipio es que la moda debe ser a l t ament r or
denada y no abandonada á l capricho y a las servidumbre hm '"sn1 
t és ] el tercer pr inc ip io , que es m á s concreto, es el respeto do la 
medida, o sea, de la m o d e r a c i ó n en todo el campo de l a moda. 

En la tercera parte de su discurso, t i Papa dió algunas suges-
ticnes particulares a los promotores y asociados de l a Unión Latina 
de A l t a Moda. Les r e c o m e n d ó la f o r m a c i ó n de un sano gusto del 
p ú b l i c o ; el estudio meticuloso de los problemas e s t é t i cos y mora l t s . 

Finalmente , Su Sant idad el Papa i m p a r t i ó su b e n d i c i ó n a l Con
greso, a los presentes y a su obra. — Efe. 

Poderes especiales a Gaillard en Argelia y Francia 
•' ;• 

Se especula sobre posibles nuevos "cambios" en el Pfesiámm de la URSS 
París. — E l jefe del Gobierno 

francés, Félix Gaillard, ha obteni
do hoy un destacado triunfo, al ser 
aprobada una ley concediéndole po
deres especiales en Argelia y en 
Francia, por el Comité interior de 
la Asamblea nacional. 

L a Asamblea debatirá el proyecto 
el próximo martes, pero se consi-
dera segura su adopción. 
QUIERE ENTREVISTARSE CON 

MAC MULLAN 
París. — E l nuevo jefe de Go

bierno. Félix - Gaillard. confía en 
conferenciar con el primer minis
tro británico, Harold Mac Millan, 
en un futuro inmediato para coordi
nar ha política anglo francesa antea 
de la reunión de Diciembre de la 
Organización del Tratado del At
lántico Norte.—Efe. 

DISCURSO D £ SLIAVYN 
UUOVO 
Londres. — E l secretario del Fo-

reign Office británico Selwyn Lloyd, 
ha rechazado el Ihiniamiento soviv'-. 
tico pará la celebración de una. con-
rerencia de *ult() nivel.- y dijo quíi 
tal confertMicia en estas circunstan-

" S í E s p a ñ a hubiese sido holchevizada 
la Historia europea habría terminado hace 
tiempo", dice la revista italiana/'Cándido11 
Mainna se rendítá homenaj* en Janrnttwn (Estados Uriidos) a ocho 

j suttas espfcñol&s qrn fueren íes primeros colon zaoores 
Milán. — B31 

do» publica ch 
un comentario 

semanario 
su último 
sobre los 

«Gándi-

trabajos 
defensivos que se realizan en Espa
ña en vijtud de los acuerdos con 
Estados Unidos. 

Refiriéndose especialmente a. la 
base de Rota, el semanario afirma 
que se trata de la base mejor do
tada en Europa, de una obra para 
la defensa de la libertad, capaz de 
resistir cualquier eventualidad cri
tica y organizada con todo detalle 
en el país, considerado, seguramen
te, como el más anticomuniata de 
Europa. Estas obras —añade—- in
vitan a pensar, Una. vez más, cuán 
grande lia. sido para el viejo con

tinente la inquietud por la persis
tente amenaza soviética y las ven
tajas de la creación en el extremo 
límite de su línea defensiva, de un 
régimen fuerte, sólido, católico e 
inmune a. toda penetración rusa. 

Alude también a la ceguera de 
las clases' políticas anglo-francesas 
que en la época de la guerra civil 
española trataron por todos los 
medios do evitar el triunfo de las 
fuerzas nacionales y apoyaron con 
las absurdas quimeras democráticas 
el primer golpe grande de Moscú 
fuera de sus fronteras. 

«Si España hubiese sido holche
vizada por las brigadas internacio
nales —añade ¿Cándido»*--, la bis 
toriá europea habría terminado ha 

ce tiempo, y apenas sería hoy 
mísera tierra de un satélite». 

CONMLMpKACION UI8TORICA 
Jamestov/n (Estados Unidor). 

E l embajador español, don José 
Maríc. Areilza, será el orador prin-
cipal de la ceremonia que se cele
brará el prÓJ^mq domingo en esta 
ciudad en memoria de los ocho mi
sioneros jesuítas españoles que fue
ron los primeros colonizadores eu
ropeos. 

L a ceremonia será organizada por 
la, comisión de Ixacán : —la ciudad 
donde residieron los jesuítas— y for
mará parte de las fiestas conme
morativas del 550 aniversario dé la 
colonización de Jamestown. 

das estaría condenada «al fra
caso». 

E l secretario británico, que hacía 
una declaración sobre política exte
rior al principio del nuevo período 
de sesiones parlamentarias, se la
mentó seguidamente de la intran
sigencia soviética, respecto al des
arme, haciendo notar que las Na
ciones Unidas, habían aprobado 
ahora un programa occidental sobre 
egta cuestión que previamente ha
bía sido rechazada por Rusia. «Es
pero que la Unión Soviética modi
ficará su actitud hacia el acuerdo», 
dijo. 

Referiéndose al problema de' la 
guerra fría, el secretario del Fo-
reign Office dijo que desde la se
gunda guerra mundial, OccidcnU 
siempre ha demostrado sus deseos 
de paz y agregó que las acciones 
occidentales en la guerra fría' en 
toda ocasión habían sido siempre el 
rcaúltádo de algún acto anterior 
perpetrado por los rusos. 

En .su declaración' ei) la Cámara 
de los Comjunos Selwyn Lloyd dijó 
también que la creencia del Gobier
no británico fue que con la inati-
guración de la URSS de. una polí
tica más liberal, cuando.la dcstali-
ni/;aclón lanzada por Kruschef, po
dría: crearse un clima de opinión 
que .permitiese una coexistencia 
realmente pacífica. Pero, prosiguió, 
tas luchas internas soviéticas por el 
Poder han aumentado la incerti-
dumbre en cuanto a la situación 
mundial y-sigue sin saberse cuáles 
foil las verdaderas intenciones de la 
URSS.—Efe. 
,.MAS «REORGANIZACIONES? ' 

Londres. — Radio Moscú ha pro
vocado con sus emisiones sospe
chas de que una nueva .'Ísacudida 
reformadora > hayr agitado el Pre
sidium soviético, grupo ejecutivo 
del partido comunista ruso. 

Los técnicos en cuestiones sovié
ticas habían puesto de relieve quo 
dos de los miembros del Presi
dium, F . R. Kazlof y) Al'exeiai K i -
Hchénkb, habían sido «ignorados» 
por dos veces cuando Radio Moscú 
enumeró los capitostes que han 
asistido a los actos conmemorativos 
del 40 aniversario de la revolución 
bolchfevique. 

Urt tercer miembro del • Presi
dium, Nikolai G. Ignatof, tampoco 
se encontraba con el secretario del 
partido comunista, Kruschef, y con 
los otros jerifaltes comunistas du-' 

rante el desfile de ayer en la plaza 
Roja. 

E l Presidium se componía de 15 
miembros hasta la expulsión del 
mariscal Zukof ocurrida la pasada 
semana, después de haber «dimiti
do» como ministro de Defensa so
viético. , 

Los técnicos en cuestiones sovié
ticas ponen de relieve que estas 
«omisiones» a menudo, en el pasa
do, han sido signo inequívoco de 
«reorganizaciones» importantes. 

L O C O R T E S NO QUITA... 

~ Washington. — E l presidente E i -
senhower ha enviado un mensaje 
de buenos deseos al pueblo ruso, 
con motivo de su fiesta nacional. 

E l mensaje presidencial fue diri
gido al presidente del Soviet Supre
mo, Clenienti Efremovich Vovochi-
lof. con ocasión del 40 aniversario 
del triunfo de la revolución roja. 

i m r a t í i n i i \ m m 
del ¡¡Btiiioo M i M s lü 
Mimi i las Mmm 
• Madrid. -'- E l «•Boletín Ofivial del 

Estado» publicará mañana, entre' 
otras, las siguientes disposiciones; 

Gobernación. — Ordenes por lar-: 
que se dispone la incorporación a 
los respectivos escalafones de las 
Diputaciones provincialés de los 
funcionarios técnicos, técnico auxi
liares y asimilados de la. Adrninh; 
tración municipal de la antigua, zo
na de protectorado de Marrue- o; : 
a los escalafones-de la j.olieia i.ltt 
nicipal de los Ayuntamientos de !0s 
miembros de la guardia urbába y 
guardias dependientes de la e.ity.l i 
Administración deh Protectofado, v 
la de los ¡funcionarios .subalternos 
de la misma Administración muni
cipal del antiguo Protectorado a los 
respectivos escalafones de las Dipu
taciones provinciales. 

También publicará un decreto del 
Ministerio de la Vivienda por el que 
se declara de urgencia la ocupación 
de los , terrenos afectados por el 
proyecto de expropiación del socior 
bajo del Abronigal. - Cifra, 



N O es que va
yamos a pre

sumir de q u e 
Burgos constitu
ye en España un 
oasis en cuanto 
a la bondad del 
tiempo. Pero, dé 
todos niodos, no 
estará de más, 
mientras poda
mos, hacer cons
tar cómo existe algo de" «leyenda 
negra» alrededor de los rigores 
climatológicos de nuestra eiu-
dad. 

Ahí tenemos, sin ir más lejos, 
pomo por otras latitudes ha ne
vado hace días, mientras que por 
aqüí lucía el sol y aún no ha he
lado en serio. Y , por otra parte, 
.las noticias que se recibían ayer 
eran de que el temporal de nieve 
se había intensificado en varias 
regiones españolas, al punto de 
que, incluso, estaba cerrado al trá
fico el puerto de Navaeerrada, 
si no recordamos mal. 

Xo es que nos alegremos mu
cho, por si acaso ese mismo tem
poral llega a nosotros con pres
teza. Pero bueno será hacer cons» 
tar que cuando escribimos es
tas líneas acabamos de llegar a 
la Redacción sin sufrir ese 
ramalazo invernal que ya pade
cen en otros lugares. 

Ahora bien, si todo esto es 
cierto, nó ló es menos que el in

vierno se acerca 
a pasos agigan
tados. Y que pue
de observarse de 
muy d i s t i n t a s 
maneras, e s p e-
cialmente por lo 
que acortan los 
días, al atarde
cer... 

Y ya que toca
mos este punto, 

recordemos que el alumbrado pú-
-blico debe encenderse en todas 
las zonas de la ciudad antes de 
que anochezca, para evitar que 
algunos lugares aparezcan, muy 
cerca de las siete de la tarde, su
midos en la mayor oscuridad 
cuando ya el sol hace rato que se 
puso. 

Concretamente, en el segundo 
trozo de la calle de Vitoria, los 
magníficos puntos de luz estable
cidos y que constituyen adecua
do sistema de iluminación para 
tan importante vía de penetra
ción en la ciudad, no comienzan 
a prestar su servicio hasta las 
siete de la tarde, o poco menos. 
Y esto, que va muy bien en el 
mes de Septiembre —pongamos 
por caso—, resulta un tanto anó
malo en la época actual. Basta, 
sin duda, con preocuparse de mo
dificar el dispositivo automático 
que regula el encendido... Y eso 
es lo que pedimos... Que, induda
blemente, no es mucho...—B. I . 

i e n 
Kesitmen iaformatiyo de Centros y organismos oficiales 

Ayer tarde - y • bajo la presiden
cia del jefe provincial, se reunió 
el Consejo provincial del Movi
miento, que trató de las, próximas 
elecciones municipales y estudió 
diversos asuntos de trámite. 

S i n d i c a t o E s p a ñ o l 
U n i v e r s i t a r i o 

E L E C C I O N E S D E D E L E G A 
D O S D E CURSO E N L A ES
C U E L A (DE C O M E R C I O . — D & 
acuerdo con lo dispuesto en la 
Orden General n ú m e r o 229, de 
la Jefatura Racional del S.E.U., 
por la que se regula el sistema 
representativo del Sindicato Es
p a ñ o l Univers i tar io en las Fa
cultades y Escuelas, se convocan 
elecciones de delegados de curso 
en la Escuela Profesional de Cc-
mercio, el d í a 14 a las seis de la 
tarde, en el aula n ú m . 1, de d i 
cho Centro. 

Asimismo y como fase previa, 
l a p r e s e n t a c i ó n de candidaturas 
se e f e c t u a r á a p a r t i r de la pre
sente convocatoria, en l a Jefa
t u r a p rov inc ia l del S. E. U . , has
ta el d í a 12 a las doce. 

D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 

L I B R A M I E N T O S . — Don • Anto
nio L/óaez, rAuto Servicio, S. L . , 
Construcciones Luis Monje, Cuchi-

Popular Cinema 
G R A N PROGRAMA D O B L E 

D E 4 A 11 N O C H E 

V A L S R E A L 
7 MUJERES 

(Autorizado mayores 16 a ñ o s ) 

6ÜÍA DEL ESPECTADOR 
COLISEO. — "Cuando suena el 

t a n t a n " (3R) y "La bella del Pa
cif ico" (3R) . 

A V E N I D A . — "Casta v i v a " (3) 
CALATRAVAS. — " E l mayor es

p e c t á c u l o del M u n d o " (3) y . "Ob
s e s i ó n " (2) . 

CORDON. — "Vals Rea l" (3) . 
G R A N TEATRO. - - "Chacales 

del mar" (3 ) . 
POPULAR. — "Vals Real" (3) y 

"Siete mujeres" (s. c.)« 
REX. — " E l j a r d í n del d iablo" 

(2) y " E l enemigo n ú m e r o 1" (2) . 

Hería Ibáñez, Compañia de Aguas, 
Central Farmacéutica Burgalesa, 
Colegio Oficial de Farmaceúticos, 
Casa Battaner, Confiterías Ibáñez„ 
Confitería Granja Tudanca, Crista
lerías del Norte, Casa Huera, di
rector del Secretariado Diocesano 
de Misiones, Droguería Moderna, 
Droguería Nieva,, D I A R I O D E 
BURGOS, don Daniel Prieto, don 
Eulogio Castro, don Epifanio Escu
dero, don Eduardo Hernáez, don 
Enrique Esteva de Sala, Electra 
de Burgos, Electricidad Beltrán, 
Electricidad Ausín, don Florentino 
González Sedaño, don Félix Alon
so, don Francisco Diez, Farmacia 
García Antón, Garaje Victoria, don 
Gonzalo Nogal Crespo, Hijos de 
Santiago Rodríguez, Hijo de Clau
dio Nieto, Hijo de A. Ruiz de la 
Peña, Hijos de Eustasio Villaver-
de. Hijo Sucesor de Vicente Tapia, 
Hijos de Pedro Carcedo, Hijo de 
Valentín Diez, Hermanos Mata, don 
Ignacio López Sáiz, don Ignacio 
Palacios, Industrias Giménez Cuen-
de, S. A., don Justo del Río, don 
Jesús Gadea, dem José María Giri-
bet- Junta Administrativa de Quin-
tanilla de la Presa, don Laureano 
López, don Luciano Llórente, don 
Moisés Sánchez, don Miguel Gar
cía, don Manuel Fernández Moli
nero, Música y Deportes, Metalúr
gica Castellana, don Pedro Sancho, 
Papelería Merino, Papelería Sedaño, 
Pescaderías Burgalesas, Plásticos 
Poliplás, don Pedro López Pulido, 
don Sebastián Gómez, don Samuel 
Alonso Marquina, Sucesores de 
don José Ruiz, don Teodoro Cas-
trillo, Talleres Tipográficos «El 
Castellano», V. Calzada, don Vir
gilio P. Canales, Vidriera Burgale
sa, Vacelsa, Viuda de Escudero, 
don Valerio López Bravo. 

BARRIO DE CORTES 
Los d ías 10, 11 y 12 so cele

b r a r á n animados bailes. 

SARtyQUEWflDD 

A c t u a l i d a d 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.-
Durante el día de ayer se veri

ficaron en el Registro Civil las si
guientes inscripciones: 

Nacimientos: Salomón Iglesias Pé
rez y Arturo Gutiérrez Martínez. 

Matrimonios: Don Emilio Sánchez 
Serrato con doña Felicidad Sardón 
Ortega hoy, a las doce, en San 
Cosme; don Antonio Elias Carrete
ro con doña Manuela Salvador Mi
randa, hoy, a las doce y media, en 
San Cosme; don Luis Pérez Martí
nez con doña María Purificación 
Baños Metola, hoy, a las once y 
media, en San Cosme; don Celedo
nio Frías Temiño con doña Manue
la del Río Hernando, hoy, a las 
doce, San Pedro y San Felices;'don 
Arturo Caballero González con do
ña Angela Arnáiz Santamaría, hoy, 
a las doce, en San Lesmes; don 
José Luis Díaz de Cerio Sanz con 
doña Rosina Casillas, hoy, a las 
doce, en San Lesmes y don Nicolás 
Ruiz Pereda con doña Isabel Hui-
dobro Lucio, hoy, a las doce, en 
San Lorenzo. 

Defunciones: Rosendo Vivar Be
nito, 32 años, de Mazuelo de Muño; 
Mateo Gil González, 87 años, de 
Quintanalara, Las Corazas, 4; Isaías 
Blanco Cebrecos, 62 años, de Ler-
ma, B. Yllera; Isaías Cob Arenas, 67 
años, Gumiel del Mercado, Santa 
Cruz, 1; María Luisa Meré Peláez, 
54 años, de Caldueño, Alvar Fáñez, 
3; Gregoria-Fernanda López Ca-
man, 82 años, de Tormantas, Hos
pital Provincial y Félix Alonso Her

nando, 71 años. Ciruelo de Cerve-
ra, Santa Clara, 83. 

Alta calidad y precio ecoa iml-
tos, r e su l t a rán los espejos de 
fabr icac ión propia de 

Cristalerías del norte 
Vidrios — Lunas — Molduras 

FARMACIAS DE GUARDIA. — 
Marlinez Mata, Plaza de José An-
tonic, 12; Del Alamo. Vadillos, 24 
v Lastra. Molinillo, 24. 

Cazadores 
E l dominco d í a 10, la Empresa 

Moreno h a r á servicio a Falencia. 
SaHda 8 de la m a ñ a n a . Regreso 
7,15 de la tarde. Taqu i l l a n ú m e 
ro 7. E s t a c i ó n de Autobuses. 

E L CUPON P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo correspondiente a l 
dia de ayer resulto premiado con 
125 pesetas eí n ú m e r o 303 y con 
12,50 pesgtas,; todos los ' n ú m e r o s 
terminado? érí 03. 

t l V A N I V E R S A R I O • 
L A SEÑORA 

D o ñ a M a r í a F o u r n í e r Rojo 
.Falleció el día 10 de Noviem
bre de 1953, habiendo recibi
do los Santos Sacramentos y 
la Bendición Apostólica de 
; Sa Santidad 

(Q. E . P. D.) 
Sus hermanos, ruegan una ora
ción por el eterno descanso 
de su alma y la asistencia a 
la misa que se celebrará ma
ñana, día 10 a las ocho y 
media de la mañana en el Co
legio de San José, y la E x 
posición a las cinco en las 
Reverendas Reparadoras y el 
lunes, día 11 la de ocho en el 
Colegio de San José y de 
nueve en San Cosme. Actos 

. de piedad por los que le que-
.darán muy agradecidos. 

Por hallarse vacante 
la "Guarder ía de ganado mayor 
y menor'5, se dssea g u a r d i á n en 
Villancño (Burgos). Tratar , Junta 
Ganadera. 

B A L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogi
dos en le Observatorio del I n s t i -
tuo de E n s e ñ a n z a Media, corres
pondientes al d ia de ayer: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 678,9; a las dos de la 
tarde, 677,1; a las siete de la tar
de, 676,1. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a l a 
sombra, 7,2 grados, a las 15,30 ho
ras; m i n i m a a la sombra, 0,8 gra
dos, a la una. 

D i r ecc ión y velocidad del v ien
t o — A las ocho de la m a ñ a n a , 
calma; a las dos de l a tarde, 
NE.—3,6 K m s . : a las siete cié l a 
tarde, N.—5,4 K m s . 

Recorrido, 113,7 K m s . 
L l u v i a ; 0,2. 

posa, ilustrisima señoiix doña Rita 
Fabre Gómez; hijos, hijos políticos 
y demás miembros de la familia 
doliente. 

—También ha descansado en la 
paz del Séñor, a los 69 años de 
edad, doña Leandra de Mata Iraza-
bal, viuda de Osma, a cuyos ape
nados hijos, hijos políticos y resto 
de deudos, testimoniamos nuestra 
condolencia. 

—Ha fallecido a los 57 años de 
edad el señor don Paulino Casas 
Casajus, a cuya atribulada esposa, 
doña Germana Laguna; hijos, hi
jos políticos y resto de familiares, 
expresamos nuestro pesar por la 
pérdida que les aflige. 

KSPECJAI IDAD EN BODAS 
Y BANQUETES 

Hotel - Res taurante C a s i e l l a n o 

DOS O B R E R O S H E R I D O S E N 
L A S OBRAS D E L T U N E L D E 
«LA ENGAÑA.—Cuíyulo a las seis' 
y media de la madrugada de ayer, 
se hallaban trabajando varios 
obreros en el interior del túnel do 
«La Engaña», se produjo un des
prendimiento de tierras, que alcan
zó a dos de -aquéllos, pertenecientes 
a la empresa «Portolés», los cua
les sufrieron lesiones de consida-
ción. 

Nuestros t e l é f o n o : 1280 y 2015 

Antiguas A l m a s de ia 
Institución Teresiana 
M a ñ a n a , segundo domingo de 

mes, t e n d r á n r e u n i ó n general 
que c o m e n z a r á a las ciijco de la 
tarde. 

Trasladados : con urgencia a nues
tra ciudad ingresaron en Ja clíni
ca de la Cruz Roja, donde el per
sonal facultativo de la misma pro
cedió a someterles a delicada in
tervención quirúrgica, apreciándo
les las siguientes lesiones: • 

A Antonio Sánchez Torrado, de 
23 años, soltero, natural de Antc,-
quera (Málaga), la fractura de la 
pelvis izquierda por el ala del hue
so ilíaco y una herida inciso con
tusa en la ceja izquierda, de pro
nóstico grave. 

A José Acera Alonso, de Villa-
nueva del Conde (Salanmanca), de 
25 años, casado, la fractura de la 
tibia de la pierna izquierda, tam
bién de pronóstico grave. 

Ambos obreros han quedado hos
pitalizados en dicho centro bené
fico. 

B U R G O S 

m 

LAYARROPAS A PLAZOS 
C I D , 9 

I N C E N D I O E N E L ' M O L I N O 
D E V I L L A L A Z A R A . — C o m u n i 
can de V i l l a l á z a r a , que a conse
cuencia de u n cor toc i rcui to se 
d e c l a r ó u n incendio en el mo l ino 
de aquella localidad, que dejo des
t r u i d o p r á c t i c a m e n t e todo el edi-
ticio, a e x c e p c i ó n de la p l an ta 
baja . 

E l fuego se inició por u n a ha
b i t a c i ó n en la que se guardaba 
h ierba seca y su fácil c o m b u s t i ó n 
hizo que las l lamas alcanzaran r á 
pido incremento. N o obstante, 
pud ie ron pqnerso a salvo diversos 
enseres y algunos ganados que se 
encontraban en el edificio, que 
era llevado en arr iendo por Ju-

1 l i á n F e r n á n d e z Alonso. 
; Las perdidas materiales se c i -
J f r a n en unas sesenta m i l pesetas. 

D e í D Í A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l m i é r c o l t s 

9 de N o v i e m b r e de 1927 

A causa de Ies fueries temp 
i c l t s reinan sn toda núes-
XiL previrveia .?f prcrlujo un ¿•-'j 
czxr i lEmi tn tc de un. tren 
l i n t t de !P. Robla, -d volcar |u 
m á q u i n a de t l i lc a! i o r t i r i ^ a 
Y i i n í c . Fn. CcsfcUos, ? m c i u 
not'ne do ayer, se hund ió 1^ to
n e c»t Ir. i s ík s i a osrroquiai 
t u e t io rba r n ruins;:. L a : car. l 
prnas h^n quedado entre los es 
ccmt rc s . No ha habido que la
mentar desgracias personaos. 
Las í m á g e n e ? es t in riendo tras-
íaíEaites r; Jr. parroquia de :3án 
R o m á n . 

LA temperatura m á x i m a dV 
rr.cv í u : de 10,4 la sombra y 
le minima ?. la sombra de 9 0. 

La Soti 
M á ti 

a i ü i 

R e l o j e r í a C A U N Y 
ESPADA 1 

Portales A n t ó n , 8 y Frente Ccarreos 

L E T R A S D E LUTO. — Á los 75 
años de edad ha dejado de existir 
en nuestra ciudad, confortado con 
los Santos Sacramentos, el ilustrí-
simo seny-r don > Galo Miguel Barca 
Solana, sícretaíio de 'Sala de esta 
Audiencia! Territorial. 

Descanse en paz el alma del fi
nado y reciban el testimonio de 
nuestra condolencia su afligida es-

A U T O M O V I L I S T A S 
" L A U N I O N Y EL 
F E N I X E S P A Ñ O L " 
a s e g u r a r á su coche en las mejores condiciones 

contra ; 

laceudios, Robo, Desperfectos, Responsabilidad 
Civil y demás riesgos 

S u b d i r e c c í o n r s en Burgos: V I T O R I A , 10, p ra l . 
Agencias: En todos les pueblos importantes 

E Isegundo concierto del curso 
actual corre a cargo de la orquesta1 
do cámara italiana «I Musici\ in
tegrada por doce instrumentista^ 
que son solistas auténticos., exis
tiendo una compenetración entre 
ellos y las obras que interpretan-
que el conjunto ofrece tal calidad 
artística que es muy difícil escir-" 
char similares como esta. 

«I Musici*, convierte todo el con
cierto en una gama delicada, vit | | 
tuosa, -qeu pocas veces se escucllaj 
y es debido a la calidad de todas 
las cuerdas, bien amalgamadas'ídl 
cada una de sus diminutas famiíl 
lias de irystrumentos. 

Forma parte . de esta autentiea 
orquesta de cámara, el violinista 
español Félix Ayo, nacido en BiM 
bao y primer premio del Conse™ 
vatorio de esa ciudad, así fonw| 
también, premio Bertolaza. ,;^| 

E l programa le forman obras del 
período clásico, y, en él está incluí-, 
do el Concierto Grosso número iM 
de Corelli, por lo que la audición 
ha de revestir un verdadero acqn-
tecimiento artístico, y en éi refren
dará tan magnifica orquesta los 
éxitos obtenidos en las otras ciu'-
dades donde ha actuado. 

L A SEÑORA 

D o ñ a L e a n d r a d e M a t a I r a z á b a l 
la Ben-

(VIUDA D E OSMA) 

Falleció en el- día de ayer a los 69 años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos 
dición Apostólica de Su Santidad 

j ' (D. E . P.) ¿ 
Sus apenados hijos, doña Marina, doña Leocadia, don Juan, doña Inés, don Luis (encargado del Bar 
Khin), doña María del Amor y doña Aurelia Osma; hijos políticos, don Francisco García (empleado de 
SESA), don Donato Ortega (encargado de Electra de Burgos) y don Enrique González; hermana, doña 
Basilisa (ausente); hermano político, don Francisco Mas (ausente); nietos, biznietos, sobrinos, primos y 

demás familia 
Ruegan a sus amistades la encomienden a Dios Nuestro Señor en sus oraciones y les suplican . la 

asistencia a las HONRAS F U N E B R E S Y F U N E R A L que se celebrarán en la igiesia parróc 
J U L I A N , SAN P E D R O Y SAN F E L I C E S , las primeras. HOY, SABADO, á las CUATRO y ad 
conducción del cadáver al Cementerio de San José y el segundo, el L U N E S a las D I E Z ; acto 
por los que les quedarán muy reconocidos. 

Burgos, 9 de Noviembre de 1957. 

SAN 
ido la 
u-idad 

Casa doliente: Santa Ana, 1. «LA CRUZ>. Gran - Funeraria, 

E L S E Ñ O R 

PAOUIIO CASIS CASAJU 
B E L A P O S T O L A D O D E L A O R A C I O N 

•Fal leció en el d ia de ayer, a los 57 a ñ o s de edad, 
habiendo, recibido los íSan to s Sacramentos y la B e n d i c i ó n , 

de Su Sant idad 
(D . E. P.) 

Su apenada esposa, d o ñ a Germana Laguna ; hijos, d o ñ a 
M a r í a Soledad, don J o s é Luis, d o ñ a M a r í a Teresa y don 
Carlos Fernando: hi jos polit ices, don J o s é M a r t í n y don 
Pedro Chaves; hermanos, d o n T o m á s , don Fernando, d o ñ a 
Esperanza y d o ñ a V ic to r i a Casas; hermanos pol í t icos , nie

tos, sobrinos, p r imos y d e m á s f ami l i a 
Ruegan a sus amistades lo encomienden; a Dios Nues

t ro S e ñ o r en sus oraciones y les supl ican la asistencia a las 
H O N R A S F U N E B R E S Y F U N E R A L que se c e l e b r a r á n oh 
la ié íésíá par roquia l de S A N C O S M E Y S A N D A M I A N , . 

H O Y , S A B A D O , A L A S D l i s Z y ; acto seguido la conduc
c i ó n del c a d á v e r al Ojmente r io ü é San José , acl 
dad por los oue les quedaran muy, reconocidos.. 
Casa doliente: M o l i n i l l o 17; 

L A F A M I L I A N O R E C I B E 
" L A . C R U Z " . . - G r a n Funerar ia 

de cari-

A B R I E N D O con o sin 
prima hotel' céntrico 
nuevo, gran comedor, 
calefacción, 1 a y a b tís 
toda*s h a b I t a c iones. 
Mercado Sur, 15. Pes
cadería. 
P I S O pequero matri
monio sin hijos em
pleado Estado/ necesi
ta urgente. Teléfono 
5512. 
A L Q U I L O dos cuadras 
con pienso días feria. 
Razón Panadería. Fá
brica Sedas. 

S E A R R I E N D A N cua
dras días de feria San 
Pedro Cardeña 48. 
S E ANUNCIA vacante, 
para arrendarles, los 
locales del Servicio de 
Parada en Rioparaíso 
(Burgos). Tratar, pre-
yidente Junta Adminis
trativa. 
A R R I E N D O dos loca
les de negocio con vi
vienda. San Esteban, 
13. m 
AITOMdViLES 
Y ACCESORIOS 

S E A D M I T E N dos tu
rismos en cabina. Ga
rage Tárrega. 
HERMANOS Fuente, 
Santa Crui, 22, vende 
dos Guzzis Mobylettes, 
Lubes. Teléfono 5527. 
V E N D O furgón metáli-
glo. Chatarra^ Vallejo. 
San Juani 53. Teléfono 
3981. 
V E N D O camioneta 
Dodge, cerrada, tipo 
ambulancia. A1 f o nso 
Gutiérrez, en Villahoz. 
V E N D O Opel 13 IIP. , 
buenas condleíonoñ. Me-
rendero D o s de Mayo. 

V E N D O camión. Dbdge 
4' toneladas. ; Informes, 
Bsir Sevilla. Calle Villa-
lón. . 
V E N D O f u r g o n e t a 
Fbid 17 HP.,' chapa ce
rrada. Teléfpno 5190. 
D E S E O socib o vendo 
cámión Chevrolet con 
basculante, pjropio pa
ra canteras. Informes 
esta Administración. 
V E N D O : Camión Che
vrolet, dos diferencia
les, especial para mon
tes, graveras, etc. Cha
tarras Vallejo. S a n 
Juan, 53. Teléfono 3981 
V E N D O coche D.K.V. 
Chatarras Vallejo. San 
Juan, 53. Teléfono 3981 
«VESPA» vendo bien 
equipada. Razón Gara
je Turismo. Calle de 
Vitoria. 
¡ A U T O MCmUSTAS! 
ISatriculacióB autom* 
viles y motocicletas, 
transferencia carnets 
eondactor. Q j n s t o r i a 
Qnlntanilla. 
S E V E N D E remolque 
para moto, nuevo. Me
rino. Concepción, 15. 
V E N D O coche Ford 
17 HP. San Pedro v 
San Felices, 22. 

GOLOGAGIOXft 

S E N E C E S I T A chica 
para la cocina. Vitoria, 
29,5.B, izqda. 
N E C E S I T O pastor a 
zurrón, próximo año. 
Quintanadueñas. Feli
ciano Vivar. 
S E N E C E S I T A asis
tenta. Pensión E l Si
glo. Merced, 7. 
A S I S T E N T A necesitan. 
Mola, 7, 3.e, izquierda. 
N E C E S I T O chira bnou 
trato, inagníl'loo sueldo, 
San Lesmes, 3, pral. 

S E H A L L A vacante la 
dula do Renuncio, de 
Navidad en adelante. 
Para tratar con el pre
sidente. 
S E N E C E S I T A obrero 
para vaquería, sepa or
deñar. Fernán Gonzá
lez, 95. 
S E N E C E S I T A chica 
con informes. Santan
der, 2, 2>, dcha. 
S I R V I E N T A para ma
trimonio solo, se ne
cesita. Informes Gene-
ralisimo, 11, 2", habi-
t í c i cu núm. 5 
S E N E C E S I T A profe
sor o profesora para 
4.- y 5.'- de Bachiller. 
Avenida Generalísimo, 
8, 1A 
S E N E C E S I T A medio 
oficial chapista, bien 
retribuido. C / . Madrid, 
núm.! 83. 
S E N E C E S I T A oficial 
de ebanistería. Razón: 
Oficina de Colocación. 
San Pablo, 8, 1.°. 
S E N E C E S I T A asis
tenta. Teléfono 3292. 
N E C E S I T O chica, buen 
sueldo. Vitoria, t. 
S E P R E C I S A personal 
femenino. Razón: So
mier Numancia. Cami
no de la Plata u Ofici
na de Colocación. 
S E N E C E S I T A N dos 
muchachas, buen suel
do, Conde .lordana. 8, 
7.*, Izquierda. 

S E N E C E S I T A mucha
cha. Calatravas, 5, 1.'-', 
derecha. 

• 
S E N E C E S I T A N ofi
cialas de sastre. Sas
trería José Camarero. 
Plaza Rey San Fernan
do. 2. 
S E N E C E S I T A N peo
nes. Razón, Obrac Ho
tel frente a Sala de 
Fiestas. 
S E N E C E S I T A torne
ro. Oficial de segunda 
•o tercera. Industrias 
.del Cura. Aranda de 
Duero (Burgos). 

S E N E C E S I T A chica. 
Vitoria 20 tercero, de
recha. 
S E N E C E S I T A N ofi
ciales torneros para fa-
b r i c a" c i ón trilladora 
«Lagarto». Industrias 
del Cura. Aranda de 
Duero (Bm-gos). 
NIÑERA formal, buen 
sueldo, necesito. Vito
ria, 31, 1.°, dcha. 
MUCHACHA se necesi
ta sepa algo de coci
na, buen sueldo. Hé
roes del Alcázar, 4, ha
bitación, 9. 
S A S T R E R I A Temiño 
necesita chico para re
cados. Santa Clara, 4. 
N E C E S I T O inucMchfl 
con iñformes. San Pa
blo, 23, 4.'-', izquierda. 

S E N E C E S I T A señora 
para cuidar niños do
mingos y fiestas por 
la tarde. Razón, Plaza 
Rey San Fernando, 3, 
segundo. 

COMPRAS Y VERÍAS 
OCASION: se ven
de máquina cepi
lladora regruesado-
ra Universal, se-
mínueva, 2 moto
res gasolina de 5 
HP. y 12 HP. To-
d o funcionando. 
Tratar . «Agencia 
González/. Gene
ralísimo. 18. Telé
fono 108. Brivies-
oa (Burgos). 

P A T I A V I C O L A «San 
Luis», Chiclana (Cá
diz). Envía gratis His
toria de la Paticultura 
Española. Pídala antes 
de comprar patitas. 
VENDO motor indus
trial Dentz Otto, en 
completo funcionamien
to. Francisco Camare
ro. Monterrubio de la 
Demanda. 
S E V E N D E N 15 colme
nas fijistas, en Valle-
jimeno.. Tratar con, He-
liodoro Quintanilla. 
V E N D O portón, puer
tas, Vfiiümns ufindas. 
Ortega. Santa Ague
da. 3. 

VENDO báscula nueva, 
¡fuerza 250 kilos. In
formes, calle Aranda 
de Duero, 1, tercero. 
VENDO puerta de pi
no entretallado, 1,05 an
cho por 2,35 alto, mar
co 18 ancho. Informes 
esta Administración. 
GABARDINA señorita 
vendo, como nueva. 
Laín Calvo, 3, 2". 
VENDO Marca Regis-
t r a d a especialidades 
farmacéuticas e indus
triales, con o sin exis-
t e n c i a s, mezcladora 
eléctrica, molino Gru-
ber, nuevo, frasquería. 
Administrador Labora-
tprio Liras. 

VENDO bicicleta caba
llero y estufa. Punta 
Brava, 1, izouierda. 

FINCAS 
FINCAS «Agencia 
Gestora Unceta». 
Agente titulado de 
la Propiedad In
mobiliaria. Plaza 
de Vega, 5. Burgos 
Teléfonos 3486 -
3488. Burgps. 

VENDO dos solares y 
eai-íx, con cuadras, en 
callo Sania AfeuotM. 
.In^oimcH San Mígiiel, 

BUENA, ocasión.- Para 
cualquier industria, por 
cambio do residencia 
vendo a 7 Kms. de Bur
gos, carretera Madrid 
dos edificios, uno con 
a g u a corriente, otro 
gra i ain w é n con dos 
entradas para camio
nes; también vendo 20 
fanegas de tierra, junto 
o separado. Para verlo 
y tratar, Ventas Salda-
ña de Burgos. Domin
go Brezo. 
PISO nuevo calle Alca-
Já, vende propietario, 
máximo confort, facili
dades. Escribir señor 
Grande. Alcalá, 189, 5.°, 
Maqi'id. 
T A L L E R mecánico de 
trescientos metros, con 
dos viviendas sobre él, 
se vende en Villarcayo. 
Razón Rafael Martí
nez. Villarcayo. 
S E V E N D E casa tres 
plantas y local. Infor
mes Tinte, 11, 2.?, ha
bitación 7. 
VENDO piso 5 habita
ciones o cambio por 
terreno. General Mola, 
29, 8.?. 
VENDO piso con patio 
y gallinero, libre, con 
facilidades. Informes 
Administración. 
A L B I L L O S . Vendo pi
sos llave mano desde 
IÜMKIO, todás ¡aonaf*. W--
ga, 36, 2.0 

S E V E N D E . llave ma
no piso primero iz
quierda, San Pablo, 37. 
Informes en el mismo 
de 9 a 1. 
S E V E N D E piso cinco 
a m p l i o s dormitorios, 
cocina, wc, despensa y 
carbonera, libre. Tra
tar Barrantes, 9, bajo. 
A L B I L L O S . Dispongo 
hasta seis millones pe
setas para compra huer
ta capital. Vega, 36. 
V E N D O piso muy so-: 
leado. Informes, Vadi
llos, 56, pral., centro. 
(Abstenerse curiosos). 
S E V E N D E local vi
vienda llave en mano, 
sitio céntrico. Informes 
esta Administración. 
P A R T I C U L A R , vendo 
piso entresuelo, zona 
Salas, llave mano, tres 
habitaciones, c o c ina, 
despensa, servicios. In
formes San Pablo, 37, 
3.-', izquierda. Abstén
ganse intermediarios. 

ENSEÑANZAS 
P R O F E S O R A de pia
no diplomada grado su
perior' se ofrece, cla
ses en su casa y a do
micilio. Razón esta Ad
ministración. 
P R O F E S O R , ofrécese, 
ciases a, domicilio ni
ño;.-., fwihaero.s bürsfts 
BaehHlécáto v líaiUi. 

P H O I E S O E A . do íran-
cés, titulada y-, diplo
mada en Universidad 
francesa, so ofrece pa
ra dar lecciones. In
formes esta Adminis
tración. 

GANADOS Y APEROS 

V E N D O , ternera • leche-
ría. -.Gamonai. Angel 
Saiz. 
ROSTRIZOS" vendo , a 
restaurantes y' parti
culares en lá mejór 
clase. Diríjanse Carni
cería Félix de ' la Pe
ña. Saii' Cárlos, 1. 
VENDO vaca recién 
pa rida. con su cría, 
producción 20 litros" y 
tros novillas preñadas. 
Fernán González, 74. 
S E ' V E N D E tractor 
Fordson Perkins,. Die
sel 45 HP. en, buen es
tado. Para tratar An
drés Sanz. Madrigal de 
las Altas Torres (Avi
la). 

TMSPAStíS 

COSECHADORAS, se
gadoras-a tadoras, ^ aga
villadoras. F o rrfealice 
sus contratos do adqui
sición para próxima 
campaña. Vidaurrota y 
Compañía. San Pablo, 
20. Teléfono 1663. Bur
gos. 

HÜÉSPE0E8 

T R A C T O R E S Cormik-
Internacional «Diesel» 
varias potencias, próxi
mos recibir, remolques, 
arados;-solicite urgente. 
Mágica Areliano. Con- PÉRDIDAS 
cepción, 21. Burgos. 

V E N D O novilla de le
che do 2D meses. Tra
tar, Elíseo Arnáiz, en 
lelesias. 

E N CASA honorable 
doáoo dos habitaciones 
amuebladas derecho co
cina. Ofertas E . P. es
ta Administración. 
N E C E S I T O en casa 
particular pensión com-
plota. baño y calefac
ción. Ofertas esta Ad
ministración. 

GANADEROS,; recria
dores, se venden toros 
holandeses y chotos de 
recría. Curretéra de 
Arcos. 1 'inca Gonzalo. 
S E V E N D E un vagón 
de vacas lecheras y 
terneros do leche, de 
Espinosa do los MOnte-

E X T R A V I O tres ma
chos, dos rojos y uno 
negro. Su dueño Julio 
Nebreda o Gonzalo Río, 
en Santa María Taja
dura. 
11 A L L A Z G O cierta 
cantidad dinero. Entre
garé quien acredite ser 
dueño. Estanco calle 
San Pablo. 
P E R D I D A reloj ' pul
sera día 3, marca : Jua-
nelo», travect.o Plaza, 

TRASPASO - ultraxnarí-l 
nos ve?'.? i eutío 120 < -11-' 
Li:'¿s do loche. • Informes." 
Molimilo, 22, 
TRASPASO baratísimo 
bonito local esquina 
General Mola. Cantero. 
Concepción, 2. 
POR ¡cese traspalo ho-í 
hito negocio - ni trama-: 
'rihós-bar.;con vivienda, 
poca, renta.Informes 
esta Admini.stración. 
T R A S P ASO taberna 
oon vivienda. Polvorín 
do Santa Ana, núm. 5. 

VARIOS 

S E V U E L V E N ' trajes y-
abrigos, precio econó
mico. Alonso de Car--
tagoná, 3, 1.°, centro. 
T A X I Renault *-4, 3,28 
kilómetro. Teléfono 2IM] 

Encuademaciones, 
corrientes y de lu
jo, encargúelas en 
T A L L E R E S GRA
F I C O S «Diario de 
Burgos». Calle- Vi
toria, núm, 13. Te
léfono, 2852. 

L I C E N C I A S , pasapoí-
tes, certificados pen»« 
les, últimas voluntades 
Tramitación r á p i d a » 
Gestoría Quintanilla. 
P A S A P O R T E S , PeMi* 
íes, Planos, Ultima Vo
luntad, Registro CivU» 
Caza. Gestoría San». 
PISOS: Acuchillado* 
Barnizados. Encerado* 
Limpiezas c P u U d o r » » 
Laín Calvo, 7. T*léf* 
no 8698. 

Nuestros teléfonos; . 
Í0 -16 y U - m J 
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H I T O 
S A N T O R A L 

IANTOS DE HOY: " 

L a dedicación de la ArchibasÜi 
ca iM Salvador. Ss. Teodoro, Alé-
jandro, mrs. 

Misa, con rito doble de-segunda 
clase y color blanco de la Dedica 
ción, segunda oración (en las mi
sas privadas) de San Teodoro, ter 
cera, E t fámulos. 

M X T O S D E MAÑANA: 
Dominica X X I I después de Pen

tecostés. Ss. Andrés, Avelino, efe, 
Trifón, Demetrio, ob., Eustasio, 
Xinfa, vg.. Florencia, Modesto, mi-

Misa con i-ito doble y color vir-
Üé de la .Dominica X X I I de Pen 
tecostés, segunda oración de San 
Andrés Avelino, tercera Bt fámulos 

cunos 
iULESIA DE VENERABLES: Ma

ñana, secundo demin^o', cultos 
mensuales en honor de Nuestra 
S e ñ o r a do Lourdes. Por la m a ñ a 
na, a las orh.; y media, misa de 
c e m u r i ó n \íé."ncral. Por la tarde, 
a las siet.j v m e d i a / f u n c i ó n eu 

•car.isticc-mariana, con plá t ica po~ 
él Rvdo. P. Director, terminando 
con la Salve ante la ífruta d é ' la 
S a n t í s i m a Virgen de Lourdes. 

• N O V E N A D E A N I M A S 
S A N L E S M E S : Por l a tarde 

a las ocho. ! 
S A N P E D R O Y S A N F E L I 

C E S : Por la tarde, a las ocho 
predicando u n reverendo Padre 
Carmel i t a . 

S A N PEDRO D E L A F U E N T E 
Por la m a ñ a n a , a las ocho. Por 
la tarde, a las siete y media 

• S A N T A A G U E D A : Por la tar
do, a las siete y media. 

SA-N L O R E N Z O : Por la tarde, 
a las ocho, con s e r m ó n por el re
verendo P. F r o i l á n d é la I n m a c n -

' laida, C. D . 
CARM'EN: Por la m a ñ a n a , a las 

echo v nueve. Por la tarde, a las 
. oche, predicando el R. P. M o i 

sés, conventual de Soria. . • 

Acción Católica 
A s o c i a c i ó n de l a s J ó v e n e s 

SECCION D E J U V E N I L E S 
Mañana, domingo a' las. 12,15 ,en 

la Casa Diocesana de Ejercicios, 
tendrá lugar el Retiro para Juve
niles correspondiente a este mes. 
Será dirigido por el reverendo Pa
dre Román1 del. Seminario de Mi
siones. 

K SOS * X £ $ * £ X £ X X » 

scuela Dominica! del 
Mmik Teresiano 
M a ñ a n a , domingo, comenzaran 

I t í s ' c l a ses p a r a j a s a lumnas que 
asisten a esta ^scuela y cuantas 
qu ie ran as i s t i r -á ella. La mat r i cu 
la es gra tu i ta y las clases, como 
en a ñ o s a n t r n ^ o r e s ^ s c r á n de cor
l e y cu l tu ra g m e r a l . 

L a edad'de a d m i s i ó n desde los 
catorce. a ñ o s a los t re in ta y las 
horas do clases desde las cuat ro 
v media a las seis de la tarde. 
Se admi ten obreras y muchachas! 
de servicio. 

Se conocen nuevos pormenores sobre 
el secuestro del niño Pepito Mendoza 
Ha !ÍÍQ H eD I U I la "mmu t i i i r . m 
n Wm poliHo mu ID w\mm n el M e 

La Ccruña .— El Juzgado y la 
Pclicia prosicfutn activamente los 
traca jos de inves t igac ión en re
lación con, las circu.ist meias del 
sc:ucstro d . l n iño Pepito M-ndo-
?a, cuyo esclarecimiento acaba 
con una serie de rumores absur
dos que, en conexión con el su
ceso, se h a b í a n divulgado tísj so
lamente en La Ccruña, sino tam
bién 3n toda España . 

Di soués de las informaciones 
obtenidas hasta esta noche, aun
que no cen r a r á c i e r of ic ia l , se 
deduce que? Sara Vázquez Ouro v 
Juan Rcdriguez Paz, m a n t e n í a n 
relaciones amorosas desde hace 
unos cuatro • an.s, aproximada
mente. Parsre ser que, hace tres 
anos, c0r. ocasión de que Juan so 
hallaba ausente, Sara mani fes tó 
cue estaba embarazada. No se sa
be si el embarazo fue Teal v ma
logrado después , o inexistente; 
pero se ha comprobado que no 
l legó a nács r criatura alguna.-Es 
prcbab'e que liaya sido un inven
to de Sara para forzar a Juan al 
mat r imonie . 

Con motivo de una visita de 
Juan a La Ccruña, Sara le mos t ró 
un niño, de unos tres meses, que 
hab í a pedido prestado a una ve
cina, sin que ésta* conocióse el 
e n g a ñ o para el Que ut i l izaba a la 
cr ia tura . En otras dos o tres v i 
sitas hechas por Juan, con inter
valo de meses, r ep i t i ó la^ope.-a-
ción, a ñ a d i e n d o que el n iño esr 
taha depusitado en casa de una 
amiga p-^ra que su existencia no 
la conociere la famil ia de Sara. 
Asi las cosas, convinieron Juan y 
Sara el matr imonio para el últi 
mo verano, aprcve:hando la es
tancia de. ambos en La Coruña, 
v se casaron a mediados de Sep
t iembre, precisamente 2n el tcm 
pío de Santo Temas, en cuyas i n 
mediaciones fue devuelto, bajo 
secreto de confes ión, el n iño Pe
pi to Mendoza. Péro , al casarse, 
J u a n ' e x i g i ó que cen j i los viviese 
en lo sucesivo, el h i jo que cre ía 
tener. Y a s í , s u r g i ó en Sara ' la 
idea del secuestro. Fn s 
por los jardines de Mé 
ñ e z . le llamó la atenci 
por su edad y ctras ci 
c í a s , que creyó convenien 
los fines q ie p e r s e g u í a . Y 
de ró d2 la criatura con el p 
si to de l levársela como hijo 
al pueblo de Teruel, donde ejér 
cía conio maestra, c e vender q u 
el secuestro nunca pedr ía . ssr ad-

, ver t ido y que la cr iatura podr í a 
darse per desaparecida en des
gracia casual. 

A los hijes de su anterior ma
t r imon io , les p r e sen tó a Pepito 
como sobrino- cfel segundo ma
r ido y le desfiguro, c o r t á n d o l e el 

• pelo y pon iéndo le otras ropas, con 
el f in de que no nudies: ser re-
cenecido fác i lmente . Jdán Rodri-

. guez Paz deb ió creer el e n g a ñ o 
hasta que el relato del suceso 
a p a r e c i ó en..los per iód icos . Pare
ce posible que él mismo, y desde 
luego, las hijas de Sara i n f l u 
yesen derisivamente en Ta d-vo-
lucion dj la cr ia tura . Dos de las 
hijas de Sara, que tiene cuatro 
hijos de su anterior mat r imonio , 
e l mayor d ' ellos va rón , fueron 
quienes devolvieron a Pepito Men
doza ante el templo de Santo Te-
m á s . Juan Rodr íguez Paz ha pres
tado declaí 'ación en Madrid y pa
rece se rá trasladado a esta capi
ta l para declarv.r ante el juez. 
Ha sido puesta en l ibertad la mu
jer llamada Matilde Gonzá lez , cu-

| ya p a m ^ a j e i ó n en el secuestro 
no ha podidó-^ser demostrada. 

11 u -*» ' 

sus» 

N u m e r o s o s m u e r t o s y h e r i d o s a c a u s a 

d e l o s ( o r n a d o s q u e a z o t a n a l o s E E . U ü . 

ie la [| ¡ "WiniT es i ¡¡i 
Sara h a b í a manifestado que había 
entregado, en realidad, un h i jo 
suyo a esta miqer y que ella era 
la autora del secuestro de^ Pepi
to Mendoza, e n t r e g á n d o s e l o en !a 
t ib l i c teca de los jardines de Mén
dez Núñez y a s e g u r á n d o l e era, 
afectivamente, su h i jo . La culpa
bi l idad de Matilde no ha podido 
s3r comprobada. 

El j u . z , don Emil io Celorio, 
y el comisario de Pol ic ía , don 
Mariano Cabrera, que han d i r i g i 
do les trabajos de dec la rac ión 
del suceso, con la co laborac ión 
de agentes especiales llegados 
d .Madr id , han recibido muchas 
felicitaciones por el acierto con 
que han llevado sus gestiones en 
el misterioso casó que. en opi 
nión del mismo comisario, es uno 
de los más ex t raños en que haya 
in t . rv nido j amás la Pol icía es
paño la , por sus circunstancias 
atipicas.—Cifra. 

Unos encapuchados apuñalan a cuatro ocupantes de un coctie en Londres 
Paris. — Diez madres llorosas lo menos trece muertos y dos-

cuyos n i ñ o s m u r i e r o n por haber- cientos sesenta heridos. Centena
les sido administrado "S ta l inon" , res de casas e s t á n destruidas o 
se h a n reunido hoy ante la Sala han sufrido d a ñ o s y las p é r d i -
del t r i b u n a l que juzga el caso, pa-1 ' das materiales se c o n t a r á n por 
ra l l amar "miserable asesino" al 
medico inventor de la droga. 

Lo? po l ic ías "tuvieron que pro
teger a Georgcs Feuillet, el p r i n 
c i p a r acusado en el proceso, p a -

millones de d o l a r e s . — ü í e 
DOS O B R E R O S M U E R T O S 

E N U N A E X P L O S I O N , 
A u d u n le Tiche ( Francia ) . — 

Dos obreros resul taron muertos 

G R A N D E S D A N O S CAUSADOS 
POR LOSf T O R N A D O S | 

. A lexandr ia ( L u i s i á n a ) . — Los 
tornados, cuyo ruido anunciador 
apago una persistente l l uv ia , h a n 
azotado anoche y a p r imera ho
r a de esta m a ñ a n a catorce ciu
dades y pueblos de Luisiana, Mis-
s'isipí y Teja , y han causado por 

E l S r . G u a l V i l l a l b i r e d a c t a 

l o s i n f o r m e s s o b r e V a l e n c i a 

Las fiestas falleras se celebrarán el próximo año 
Siguen recibiéndose aportaciones de diversos puntos 

S i e l b u e n c o m p r a d o r o p t a p o r 

C o m e r c i a l V e l o - M o t o 

¡ ¡ P o r a l g o s e i H H 
Vitor ia , 14 T e l é f o n o s 2 0 2 3 - 4 7 6 3 

Valencia .^-El minis t ro s in car
tera s e ñ o r G u a l V i l l a l b i r ec ib ió 
esta m a ñ a n a en su despacho del 
A y u n t a m i e n t o a la D i p u t a c i ó n de 
Valencia, cuyo presidente le ex
puso los d a ñ o s sufridos por la 
C o r p o r a c i ó n en los bienes de es
ta capi ta l y, sobre todo, los extra
ordinar ios en las carreteras y 
acequias de la provincia . T a m -
bic iv r ec ib ió al general Marza l , 
l e í e de la zona de la Gua rd i a 

¿ S i v i l y a j a s Juntas: del Ateneo 
" M e r c a n t i l , Colegio de la Propie

dad! I n m o b i l i a r i a , C á m a r a de Co
mercio y de Obras del Puerto, 
asi como al decano y secretario 
de l Colegio de Abogados. Por ú l -
^ i y i o rec ib ió al gobernador c i -
v Í N s ^ a l presidente de la D i p u 
t a c i ó n ^ de Cas te l lón , quienes le 

' e x p u s i e r o n l o s - d a ñ o s sufridos en 
aquella p rov inc ia a causa de los 
desbordamientos de los r íos H i -
jares y P á l e n c i a . 

Por'-la tarde,"el señor Gua l V i 
l l a lb i se ded icó al estudio de las 
propuestas recibidas para redac
tar los oportunos informes sobr-e 
las mismas.—Cifra. 

SE C E L E B R A R A N L A S P R O X I 
M A S F A L L A S 
Valencia. — L a Junta Fal lera 

ha acornado por enorme mayo
r í a que las famosas fiestas de Fa
llas no se i n t e r rumpan en el p r ó 
x i m o ejercicio y por tanto, en 
Marzo de 1958, h a b r á Fallas a 
pesar de las excepcionales cir
cunstancias que. atraviesa Valen
cia . 

Como fundamento de esta de
c i s ión se hizo patente que las Fa
llas no sop un capricho o u n fes
tejo sin. trascendencia, sino que 
const i tuyen una necesidad y tie
nen g ran impor tanc ia social y 
e c o n ó m i c a , .fomentan el tu r i smo 
y const i tuyen una fuente de r i 
queza. Asimismo proporc ionan 
t rabajo y salario a numerosos 
obreros. 

Precisamente las comisiones fa
lleras m á s modestas y las de los 
barrios m á s afectados son las 
que h a n mostrado mayor e m p e ñ o 
en que no se i n t e r rumpa en 1958 
esta fiesta conocida universal 
mente.' 
S I G U E N L A S A P O R T A C I O N E S 

M a d r i d . — C o n t i n ú a n las apor 
taciones en favor de los damnif i 
cados valencianos. 

E l m a n t o de la V i r g e n del P i 
lar h a alcanzado ya la c i f ra de 
medio m i l l ó n de pesetas, ofreci
do por u n s e ñ o r murciano. E n 

. Zaragoza ha sido abierta una 
s u s c r i p c i ó n para optar a esa pu
ja y en pocas horas se recauda
ron 300.C00 pesetas. 

E l A y u n t a m i e n t o sevillano ha 
concedido una s u b v e n c i ó n de 

ra impedir que fuera agredido,, y otros seis heridos graves,» as í 
por las indignadas madres.—Efe. i 'Como otros con quemaduras le

ves, al producirse una e x p l o s i ó n 
en la fund ic ión de esta ciudad. 
No se conoce c u á l ha sido la cau
sa de la exp los ión . 
E N T R A N E N C E U T A L O S N A U 

F R A G O S D E U N B A R C O 
F I N L A N D E S 
Ceuta. '— A bordo del buque 

turco "Nevsheir" l legaron ocho 
t r ipulantes del buque frigorífico 
finlandés "Koreo". de '500 tonela
das, que se h u n d i ó en la madru
gada del d ía 6 frente al cabo 
Nodego, en Portugal . Tres m a r i 
nos m á s del "Kbreo" han des
aparecido, y se salvaron mi lagro
samente los ocho hombres res
tantes, que c o n s t i t u í a n su t r i p u 
lac ión , a l ser recogidos por el 
"Nevsheir", a las trece horas del 
naufragio . . 

El "Koreo", que desde Bayona 
se d i r ig ía a Dakar, se h u n d i ó 
frente a las costas portuguesas 
a c o n s é c u e n c i a de una explos ión 
originada a bordo y se fue al 
fondo t a n r á p i d a m e n t e , que los. 
t r ipulantes no tuvieron t iempo de 
a r r ia r el bote salvavidas. Afor 
tunadamente los golpes de mar 
rompieron las amarras del bote 
que inexp í í cab lementé ; jquedó flo
tando sobre las aguas, aunque con 
u n solo remo. Poco a poco fue
ron recogidos del agua los t r i p u 
lantes y subidos a bordo de la 
p e q u e ñ a lancha. Entre ellos e l 
c a p i t á n del "Koreo", de spués de 
permanecer durante ocho horas 
luchando desesperadamente con
t r a las olas, siendo al fin salva
dos cuando iba a perder el co
nocimiento. Los n á u f r a g o s h u 

bieron de resistir el temporal , i n 
tensificado no t a bl e m e n t e f en 
aquel l i t o r a l , y aunque, fueron 
varios los barcos que pasaron 
cerca de ellos, no fueron vistos n i 
oídos sus angustiosos gritos de 
socorros. A la una \ de la tarde 
del d ía 6 fueron recogidos; por el 
navio turco "Nevsheir", a las t re 
ce horas de luchar contra los ele
mentos desencadenados. 

E L 1LMO. SEÑOR 

D . G a l o M i g u e l B a r c a S o l a n a 
(Secretario de Sala de la Excma. Audiencia Territorial) 

Falleció en 
el día de ayer a los 75 años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 

Bendición de Su Santidad 

(D. K. P.) 

s .i anetiada esoosa Hustrísima sonora doña Bita Fabre Gómez; luios, don Galo Miguel, doña P¡-
Ikr "don Pío don Enrique Alfredo, don José, don Juan, don Antonio, don JesUs y doña María del 
nrahen Barca Fabre- hijos políticos, doña Olga llernánde/.. don Félix Bai/.an, doña Ana María Ló-
nea doña María González, doña Filomena Herrera, doña Plácida Carrión, doña Kemi Burán. y 
J \ doña Isabel Andueza; nietos, sobrinos, primos y demás familia 

Ruegan a sus amistades le encomienden a Dios Nuestro Señor en sus oraciones y. les suplican 
"la asistencia a las HONRAS F U N E B R E S Y F U N E R A L , que se celebrarán en la iglesia parroqulai 
de SANTIAGO Y SANTA AGUEDA, las primeras, HOY, SABADO, a las CUATRO Y MEDIA y acto 
seguido la conducción del cadáver al Cementerio de San José y el segundo, el L U N E S a las DOCE, 
actos de caridad por los quf; les quedarán muy reconocidos. 

Burgos. 9 de Noviembre de 1957. _ 
Casa doliente: Martínez del Campo, 9. «LA CHUZ». — Gran Funeraria. 

c íen m i l pesetas. L a artista N i n i 
M o n t i á n es tá vendiendo claveles, 
cuya r e c a u d a c i ó n p a s a r á a en
grosar la s u s c r i p c i ó n nacional. 

E n Las Palmas va a ser puja
da la capa que d o n ó Pin i to del 
Oro y que luc ió en la pe l í cu l a 
" E l mayor e s p e c t á c u l o . del M u n 
do'*. Ent ro sus adornos cuenta 
con' .ocho mil lones de lentejue
las. . 

Desde Santander ha salido pa
r a Valencia u n c a m i ó n de diez 
toneladas cargado de Víveres, 
muebles, calzado, ropas, medici
nas y enseres con destino a los 
damnificados por la r iada. Todo 
ello ha sirio obtenido por "Radio 
Cantabr ia" . E l locutor, de la c i 
tada emisora es por tador de 
150.000 pesetas. 

Ei locutor de Radio Nacional , , 
en su peregrinaje ra pie a í a v o r 
de Valencia, ha cubierto la p r i 
mera e t a p á fie la r u t a a M u r c i a . 
Ha llegado b^sra P in to y m a ñ a 
na pretende cubr i r el trayecto 
que le separa hasta A r a n juez. Se 
ha incorporado a la e x p e d i c i ó n 
u n motocarro nrocedenre t ie V a 
lencia, obseouio del s e ñ o r L l o -
rons, conducido por su h i jo . 

L A S U S C R I P C I O N E N B A R C E -
J ,ONA 
Barcelona . — L a s u s c r i p c i ó n 

abierta en el Gobierno c i v i l en 
favor ;rie los riamnificarirs rio V a 
lencia1 ase irnte^ hoy a 9.776.785,65 
pesetas.—Cifra. 

I S I D R O M A R I N P E R E G R I N A 
R A A P I E A V A L E N C I A 
L o g r o ñ o . — L a propuesta oue 

el Erente de Juventudes de L o 
g r o ñ o hizo ayer a las delegacio
nes provinciales de Pamplona, 
Zaragoza, Terue l y Valencia pa 
r a ciue la O r g a n i z a c i ó n j u v e n i l 
patrocine el oeregrinar a piev del 
matador de toros navar ro I s idro 
M a r í n , desde Pamplona hasta 
Valencia, con el f in de recaudar 
fondos para los damnificados de 
la capi ta l levantina, ha sirio acó 
giria con ex t raord ina r io in t e ré s . 

El Erente de Juventudes de ca 
ria p rov inc i a i rá organizando al 
paso del diestro diversos actos en 

,las ciudades y pueblos del reco 
r r ido , riestinaclos a aumentar las 

', aportaciones para el pueblo va 
lopciano. Con el f in rio dar t iem 
po a preparar en varios pueblos 
riichos festivales, Is idro M a r í n ha 
retrasado su salida riesrie Pam
plona al p r ó x i m o mié rco les . 

D O N A T I V O S E N V A L L A D O L I D 
Va l l a r io l id . — A t r a v é s de l a 

emisora iRariio Val la r io l id y por 
animada subasta de los m á s d i 
versos objetos, se l l evan recau
ri arias oara los riamniifcaclos rie 
Valencia .150.000 pesetas. En. l a 
ú l t i m a o m i s i ó n se puso a subas
ta u n b a l ó n de fútbol rionario 
por ios iugariores riel Real V a 
llar iol id Depor t ivo y ellos mismos 
quedaron erl poses ión riel esfér i 
co d e s p ü é s rio apasionante puja , 
por la cant idad 'ae quince m i l pe
setas.—Cifra. 

U N A P U J A O R I G I N A L 
M u r c i a . — Rariio Juventud rie 

M u r c i a ha anunciado en la ma-
riruyada de hoy que m a ñ a n a , en 
el Tea t ro Romea, durante el fes
t i v a l a r t í s t i c o que se c e l e b r a r á , 
s e g u i r á la subasta por el man 
to rie la P i l á r i c a , cuya puja sigue 
en noble r i va l i dad entre Zarago
za y M u r c i a y cuya a d j u d i c a c i ó n 
se aguarda con ex t raord inar ia 
e x p e c t a c i ó n en toda E s p a ñ a . E n -

. t re las ofertas que se e s t á n reci
biendo esta noche figura una, 
formulada por u n ma t r imon io , 
en la que el mar ido puja con una 
cantidad p a r a q u é el manto va
ya a Zaragoza y su esposa con 
o t ra suma a n á l o g a , para que 
quede en Murc ia .—Cif ra . 

SUSPENSION DE LAS ELECCIONES 
MUNICIPALES EN V A L E N C l ^ 
Madr id — El '^Boletin Oficial 

del Esrado" pub l i ca rá un decreto 
lev de la Jefatura deL Estado, per 
el que, en a t enc ión a las excep
cionales circunstancias por que 

[ atraviesan en Valencia y su co-
marqa, se suspenden en la capita] y 
p rev inca las eiecciones munici
pales convocadas por dece to d-j 
18 de Octubre ú l t imo, debiendo 
fijarse las nuevas fechas de cele
b rac ión dentro del pía ero m á x i m o 
<it c t ia t ró meses a c m i . - u u !., 
fecha de este decreto. 

En Ceuta- han sido asistidos 
convenientemente por la Compa
ñ í a Ibarro la y t a m b i é n lo fueron 
por l a t r i p u l a c i ó n del barco t u r 
co, que les fac i l i tó ropas y a l i 
mentos. 

M a ñ a n a los supervivientes del 
"Koreo" s a l d r á n por vía a é r e a a 
M a d r i d para proseguir viaje a 
F in landia . 

Los desaparecidos en el h u n d i 
miento son Vehmonen Sigvard, 
m e c á n i c o de 18 a ñ o s , nacido en 
Aland ; Tuminen Aulis, camarero, 
de 32, nacido en Hels inki ; G i r a r d 
Alphonso, marinero, 4e 35 a ñ o s , 
nacido en Bayona (Francia) . De 
los ocho supervivientes uno re
su l tó herido en la cabeza y pe
cho, aunque no grave. — Cifra. 
IJN MUERTO Y DOS HERIDOS 

AL CAER UNA CAMIONETA 
POR U N BARRANCO 
Figueras (Gerona).— Una per-

.sona re su l tó muer ta y dos (grave
mente heridas al caer por u n ba
rranco la camioneta en que iban. 
El hecho ocur r ió en la carretera 
de puente de Campmany a Masa-
net de Cabrenys, t é r m i n o m u n i 
c ipal de Darnius y en sus inme
diaciones. E l accidente se produ
jo al parscer, po r ' ro tu ra de la d i 
recc ión y ei veh ícu lo quedó destro
zado. Resu l t ó muer to Francisco 
Gui l l amet Navar ra y con h e r i -
dag graves Hugo Bosch y Manuel 
Franco, quienes fueron in terna
dos en una c l ín ica de esta ciu
dad.—Cifra. 

REPRESALIAS DE LOS BANDIDOS 
COLOMBIANOS 
Bcgcta.— Jcss R. Arias y su 

capataz, |jan desaparecido del 
rancho del primero,- en Caldrs. 
Se supone qué nan sido raptados 
por ' una banda de forajidos, se 
•ha informado hpv por las auto
ridades. 

Sé sospecha que estos dos tíes-
apnrecides. cen otros tres, de los 
que no se ha vuelto a saber dpsdj 
\\LCÍ seis semanas, son las repre
salias que han tomado los fora
jidos por la de t enc ión de Alvaro 
Restrepc, jefe de la banda. . 
ATRACO 

Londres.— Tres indivnduos ron 
capuchas del Ku Klux Klan d e t u 
vieren un automóvi l en las afue
ra sde esta capital v a p u ñ a l a r o n 
a sus' cuatro ocupantes que re
gresaban de una r eun ión banca-
r i a . Les agresores huyeron con 
12.GC0 libras esterlinas. 

Madr id .— La zona de l l u 
via se ex tend ió hacia el Sud
este, Levante, Baleares, bajo 
E t rc , Cata luña e l o é r i c a . 
Continuaron las precipitacio
nes en el Duero, sistema Cen
t ra l , Centro y Sur. Indepen-
dientemente se produjeron 
chucascos en el Can t áb r i co V 
Güiixiá. En las ú l t imas d . . • 
he as, se han recogido 32 l i 
tros en Córdoba, 17 en To
ledo, 16 en Larache, Santan
der v Getafe (Madr id ) . 15 en 
Málaga . 13 en Barajas (Ma
drid') y Cuenca, 11 en Güón , 
V dé menor c u a n t í a en otros 
múl t ip l e s puntes. Las preci
pitaciones fttsr.on de nieve en 
las sierras. 
* Tiempo probable: El á r e a 

d lluvias c o n t i n u a r á despla
zándose hacia el M e d i t e r r á 
neo. Soplará viento del NTor-
te, con dés r enso de la tempe
ratura y clara d i s m i n u c i ó n 
d j la nubosidad en el Duero, 
Centro, Extremadura v Sur. 
P e r s i s t i r á n las lluvias en el 
Suioeste, Levante, Baleares, 
L-ajo Ebro y Ca ta luña . Estan-
c; miento, con algunos chu-
basecs, en el sistema canta-
t r i c o v Galicia. 

1 as temperaturas de Ma
dr id han sido de 5,2 grados 
a Us cero ho-as y un grado 
a las doce horas, • 

Los extremas de España 
han correspondido a Córdo
ba, Sevilla y Huelva con 20 
grados y a Avila y Scna.con 
un i r a d o bajo cero. 

P i i i É j i l u í i l í i r a i t i f . 
\\ Í Í Í É al M i i m i i s i i i i 

Para obfener la p e r e c í a 
impresión de , _ _ _ ~ 0 

M E M O R I A S , F O L L E T O S , 
C A T A L O G O S , R E V I S T A S 

Y L I B R O S 
encargue su edición a 

Talleres Gráficos 
: " D I A R I O D E B U R G O S " 

ANUNCIOS OFICIALES 

I 

(Viene. d.e p r imero vág ina) 
ingenio para comprobar el equi
po y obtener i n f o r m a c i ó n para 
peder apl icar la cen posterioridad. 

U n portavoz di jo que no fue 
m á s que una "prueba ru t ina r i a " . 
No d i i o q u é clase de proyect i l ha
b í a sido empleado en la prueba. 
FIESTA EN L A EMBAJADA 

RUSA 
W?!h ing ton . — Hablando d e l 

"Sputn ik" y bebiendo vodka, se 
ha celebra do en la Embajada 
sev ié t i ca en esta ciudad, una re
cepc ión para celebrar el 40 ani-
versaric de la r evo luc ión bolche
vique. 

Unos 800 invitados se h a n re
unido en la Embajada con la es
peranza de escuchar el anuncio 
de alguna otra h a z a ñ a c ient í f i 
ca de los soviets, pero nada se d i 
j o a este respecto. 

A peca distancia, y tras u n 
c o r d ó n de pol ic ías , un grupo de 
refugiados h ú n g a r o s desfilaban 
solemnemente l levando velas f u 
nerarias y grandes carteles. 

Uno de ellos dec ía "40 a ñ o s 
—40 millones de c a d á v e r e s " . 

El m á s imptortante represen
tan te de los Estados Unidos en 
l a ceremonia era el subsecretario 
de Estado. Robert M u r p h y . E l se
cre tar io de Estado, John Foster 
Dulles, ev i tó asistir, d i p l o m á t i c a 
mente, a u s e n t á n d o s e de la ciu
dad para pasar unos d í a s de des
canso en Duck Is land, en el la 
go Ontar io. 

E l pasado a ñ o , el departamento 
de Estado, se opuso a par t ic ipar 
en esta fiesta, mostrando su dis
gusto por la b ru ta l idad de los r u 
sos ai aplastar el levantamiento 
húngaro.—JEfe. 
COMENTARIO DE UN C I E N 

T I F I C O INGLES 
Londres. — El profesor Richard 

V. Vooley, d e c l a r ó que va a i r a 
Moscú para ver c ó m o los rusos 
hacen t i s a t é l i t e y que, a pesar 
fle que ahora hay dos dando 
vueltas alrededor de l a Tierra , el 
viaje por el espacio no es f ac t i 
b le : " i r a la L u n a no es u n pro
yecto factible en u n p r ó x i m o f u 
tu ro" . 

Vooley. jefe del Real Conser
vator io de Greemvich, d e c l a r ó 
que m a r c h a r á el lunes a Moscú 
inv i t ado por los c ient í f icos rusos. 
T a m b i é n di jo que si Ing la te r ra 
quisiera hacer l a competencia a 
los rusos en la p r o d u c c i ó n de sa
t é l i t e s s e r í a una locura, pero "no 
me s o r p r e n d e r í a que lo hagan les 
Estados Unidos". 

F inalmente d i jo que los s a t é l i 
tes rusos no e s t á n proporcionando 
a,sus inventores una i n f o r m a c i ó n 

que compensa los millones de d ó 
lares que deben de haber inver
t ido en su c o n s t r u c c i ó n . 

PRUEBA A T O M I C A INGLESA 
Londres. — Un, a rma nuclear 

b r i t á n i c a ha sido hecha explotar 
sobre el Pacíf ico central , a gran 
a l t i t ud , anuncia el Minis te r io de 
Abastecimiento Indus t r i a l , 

Dice asi la d e c l a r a c i ó n of ic ia l : 
"Eí min i s t ro de Abastecimiento 
Indus t r i a l , Aubrey" Jones, ha re
cibido del vicemariscal del Aire 
jefe de la fuerza de cheque de la 
irla de Christmas y del director 
cient í f ico de los experimentos, la 
not ic ia de que un a rma nuclear 

C E N S O D E G A N A D O S , 
C A R R U A J E S Y V E H I C U L O S 

H a b i é n d o s e dado p r inc ip io a l a 
f o r m a c i ó n de la estadistica prepa
ra to r i a -de la r e q u i s i c i ó n m i l i t a r , 
que c o m p r e n d e r á tres censos u n o 
d é ganado caballar, mular , asnal 
y bovino; o t ro de carruajes de 
t r a c c i ó n an imal y o t ro de auto-
movileSf motocicletas, bicicletas y 
tr iciclos, se hace saber a todos los 
propietarios de ganados y ca
rruajes que e s t á n obligados a í a -
c i l i t a r en la Secc ión de Estadist i
ca de ía Secretaria mun ic ipa l , 
antes del d ia 15 de Dic iembre p r ó 
x imo, los datos necesarios p a r a 
cubr i r los formular ios correspon
dientes; a d v i r t i é n d o s e a los in te 
resados que aicho Censo no ten
d r á efecto t r ibu ta r io ' y que los 
part iculares que no se presenten 
a facil i tar los referidos datos se
r á n sancionados en l a forma que 
de termina el vigente^Reglamento 
'de M o v i l i z a c i ó n del Jtiijército. 

Burgos 8 de Noviembre de 1957. 
E l alcalde. Mariano Jaquotot. 

Venta de árboles 
E l d i a l de Dic iembre a las doce 

horas, en la sala del A y u n t a 
miento de L a Parte do Bureba, 
s e r á n ' v e n d i d o s en publ ica subas-ha sido hecha explotar hoy a | t eon ^ a l h de con_ 

gran a l tu ra sobre el Pacifico diciüneSi 91 á r b o l e s chopos ipade 
centra l . E s t á n r e c o g i é n d o s e los r a^^s 
datos cient í f icos que p e r m i t i r á n 
valorar debidamente les resulta
dos del experimento. Las p r ime
ras indicacienfs son de que nue
vamente s e r á n despreciables las 
precipitaciones radiactivas." 
¿ERA UNA BOMBA H? 

Londres. — En c í rcu los oficio
sos londinenses se dice puede 
darse por seguro que el artefacto 
nuclear cuya exp los ión sobre el 
Pacíf ico ha anunciado el M i n i s 
terio de Abastecimiento Indus
t r i a l es un bemba de h i d r ó g e n o . 
El Minis te r io no h a hecho i n d i 
cac ión a lguna sobre la i m p o r 
tanc ia de la exp los ión . 

OPINIONES SOBRE EL D I S 
CURSO DE E I S É N H O W E R 
Washington. — Los d e m ó c r a 

tas dicen que los planes del pre
sidente Eisenhower de llevar a los 
Estados Unidos a una posic ión 
dominante en mate r ia de provee 
tiles dirigidos l legan demasiado 
tarde. Los republicanos a f i rman 
en cambio que se ha hecho cuan
to pod ía hacerse para responder 
a l desaf ío ruso en el espacio. 

Sin embargo, hay acuerdo v i r 
t u a l entre todos en cuanto a que 
el presidente ha acudido, en la 
personalidad del doctor James 
R. K i l l i a n , presidente del I n s t i t u 
t o de Tecno log ía de Massachus-
setts a l a m á s adecuada para 
asumir el mando del esfuerzo 
cient í f ico de la nación.—-Efe 

i H l l 1 
Hasta las doce horas del d ia 3 

de Dic iembfe del a ñ o en curso, 
se a d m i t i r á n en el Negociado de 
Subastas de la- Secretaria M u n i 
c ipa l las proposiciones para optar 
a l a subasta do las obras de cons
t r u c c i ó n de una g a l e r í a de nichos 
en el Cementerio M u n i c i p a l d é 
San José , a la derecha entrando, . 
que l l e v a r á J a d e n o m i n a c i ó n de" 
"Nuestra S e ñ o r a de la Fuente" , 
cuyo t ipo de l i c i t ac ión ha sido, f i 
jado en l a cant idad l i e pesetas 
380.444,56. 1 

L a aper tura do pliegos t e n d r á 
lugar en el. S a l ó n d é Sesiones de 
la Casa Consistorial á las doce 
horas del d ia 4 de Dic iembre del 
corriente a ñ o . 
- L a subasta ha sido anunciada 
en el , B . O. de la P rov inc ia n ú m e 
r o 252 correspondiente al día 8 
de Noviembre de 1957. 

Las condiciones y d e m á s ante
cedentes se ha l l an de manifiesto 
en el Negociado de Subastas de 
la Secretaria M u n i c i p a l donde 
pueden ser examinadas duran te 
las horas de of ic ina de los d í a s 
háb i l e s . 

Burgos 8 de Nov iembre de 1957. 
E l alcalde,. Mariano Jaquotot. 

Sembradoras, Chorrillo y Voleo 
Distribuidoras' de Abono 

Suministros Asrricolas 
ANDRES HERMANOS 

General Franco. 121. — ZARAGOZA 

ESTOMAGO 
INTESTINOS 
MPIJCBÁOO CENSim SANiTAWA 285 <7 ) S E R V E T I N & L 

Contro el dolor estómago, Acidoz, Poso, Ardores, Malos digestiones. Ulceras VA 
mitos b.l.osos. de Sangre, Colitis, Estreñimiento, Diarrea, Mareos, siindo un búen 
regenerador de las paredes del Estómago é Intestinos. f 



Parece qae las patatas tendrán 
este año buen mercado 

U n a e x c e s i v a c o m e r c i a l i z a c i ó n a m e n a z a a l M u n d o 
El cooperativismo ayudaría a resolver el problema 

Por Enrique TORRES 

La mayor parte del ganado equino que se vende 
en las ferias ss destina a los mataderos 

Madrid—(Servic ie de '•Ar^os". espacial para DIARIO DE BUR
GOS. - Prohibida la r t p r c d u c c i ó ' i ) . 

Otra vez se echalian de menos las lluvias o toña le s , que este 
' a ñ o ¡han tenicio una distr ibucióni muy desisrual en la P e n í n s u l a . 

Mientras en Levante se abrieron las cataratas celestiales m o l i -
. vsndc las c a t á s t r ó í i c a s inundaciones que ivov lamenta, no sólo la 
bella comarca del Tor i a . sino España entera, en otras zenas. espe
cialmente en Castilla la Vieja, la segunda fase de la sementera se 
ha realizado cen d i f icu l tad por la falta de tempero y al endureci
miento de las t ierras fuertes, agravado por el exceso de r iego qua 
hubo necesidad de Ihacer el pasado verano, 

Hiey, sin embargo, regiones donde ya las siembras presentan 
muy buen aspecto. Sen aquellas en que por la benignidad de su c l i 
ma se s e m b r ó temprano y ya apunta la vege t ac ión como la mejor 
prcmesa de un bue" a ñ o a g r í c o l a . 

Fn Castilla avanza la siembra de cebada que ahera se s imulta
nea con la de t r i g o a i)ase de u t i l i za r t ierras poco fé r t i l es que se 
cempensan con un buen abonado. 

Se i ian abierto ya las bá scu l a s receptoras de la remola t íha y en 
la zona del Duero parece que las entregas se ha rá | i don r i t m o ace
lerado Aún puede aumentar de ve lumen la r a í z azucarera cuyo c i 
clo vegetativo iba algo retrasado en estas provincias de duro y ex
tremado c l ima . 

P ¿ í e c e que se confirman las impresiones sobre la cosecha re-
mclachera, que sera más larga de los que se hab í a calculado por 
el á u m e h í c de zona Pero en cuanto a las futuras siembras de es- , 
ta r a í z los laibradcres siguen a la expectativa de lo que haya de de
cretarse en cuanto a l precio. Si se confirman los rumores que iian 
c í r cu i ade con insistencia, s e g ú n los cuales no se p a g a r á a menos 
de las m i l pesetas por tcnelada. es evidente que este cul t ivo vol
v e r á a ser interesante. A ios precios actuales no se-c ioñs idera t é -
muneradcr por 1c que muchos d u d a r á n entre el t r i g o de r e g a d í o 
y la remolacha, 'hasta ver confirmados diciho^ r u m o r é s . 

Las patatas se presentan bien y con muy buen mercado. En las 
, zo«as .patateras del-Norte se e s t á contratando mucl íe por las í ecu le -
ras y el precio más corr iente es e l de 1,55 pesetas al k i logramo. 

Respecto deí ol ivar , las impresiones que hemos recibido ú l t i 
mamente soñ más satisfactorias. 

Parece que el arbolado es t á acusaddo la bonanza del tiempo 
y las lluvias de primeitos de o toño , aunque, en gene ra l el fruto no 
es de b u e n ' t a m a ñ a . 

Los ganaderos se muestran eufór icos por el buen curso de ía 
o t o ñ a d a . En las ferias del Norte s i ha observado mucha a n i m a c i ó n 
y concurrencia de ganados. El lanar tiene una demanda excepcio-
rsal y los precios siguen una clara t rayectoria alcista. En cambio 
en el porcino se récla muela abundancia, lo que para muchos^ia 
sido una sorpresa, por lo que los precios se han resentido algo. Del 
gan^dc equino para trabajos sólo tienen fácil salida los ejempla 
res selectos. En la famosa feria de Carrion de los Condes (Falencia) 
se pagaron las m u í a s Ireintenas de 10.000 a 15.000 pesetas, s egún 
clase, y la? quincenas, de 8,000 a 9.000 pesetas. 

A;pesar de elfec, osle ganado es tá sufriendo e l fuerte impacto 
de l á creciente m e c a n i z a c i ó n campesina v algunos ganaderos se 
alarman, no sin r a z ó n , del destino que se da a la mayor parte de 
las caba l l e r í a s que hoy se env ían a l matadero. Pero ya no exclusi
vamente los ejemplares defectuosos para e l trabajo, sino otros "de 
m e g r í f i c a estampa que es tán siendo sacrificados en gran cantidad. 

El m e r e n d ó de pienses acusa una gran p a r a l i z a c i ó n . iNfe sólo 
se ha frenado la tendencia alcista qué se obse rvó a comienzos de 
ve rme , sino que a í g u n a s cotizaciones acusan ya evidentes signos 
de debil idad, por haberse r e t r a í d o mucho la demanda en vista del 
buen curso de la o t o ñ a d a . 

Las ofertas que se hacen proceden casi todas de la mi tad me-
r id i cna l de la P e n í n s u l a . La cebada maudiega v e x t r e m e ñ a se co
t iza a 1.0 v a 4,10 con saco, mientras que en Castilla (donde íiay 
menos pris?. por vender) , sólo se ofertaba a 4,30 y 4,35 con saco. 
La avena en Castilla suele pagarse a 4,05 y 4,10. 

Hay mucha demanda para el m a í z h í b r i d o , pienso que cada d ía 
tiene mejor a c e p t a c i ó n . Se ha operado bastante en la zona de Le
vante a 4 y 4,10. El fino andaluz de secano se cot iza a 4,75. "Este 
cul t ivo tiene cada d í a mayor in t e ré s para cempensar la r educc ión 
de zona dedicada a legumbres po r í a escasez de braceros a g r í c o l a s , 
de zena dedicada a legumbres por la escasez de braceros á g r i e o í a s . 
impresiones que hemos recogido en c r ó n i c a s a n t é r i c r e s . La cose
cha nc s e r á tan corta como se d i c é y los mercados, por el momen
to, e s t án muy encalmados. Ya veremos el curso de las cotizaciones 
después de San Andrés . 

JUAN DEL AGRO 
(Director de -la revista "Míes") 

T V E S D E hace varios meses, y a 
consecuencia de h a b e r s e 

acentuado el alza de los precios, 
especialmente, los de los a r t t ó u l o s 
de p r imera necesidad, el Vie jo 
p rob lema de hacer m á s r ac iona l 

-la d i s t r i b u c i ó n do los productos 
destinados a l consumo in te r io r , 
ha vuel to a conquistar u n p lano 
de p r i m e r í s i m a actualidad en toda 
la Prensa e s p a ñ o l a . Tema real
mente sugestivo, merece l a pena 
l i j a r en él nuestra a t e n c i ó n , aun
que en diversas ocasiones, hace 
ya incluso a ñ o s , abordamos t am
b i é n a q u í - lo que tenia la r e l a c i ó n 
con la e c o n o m í a agrar ia . Y a en
tonces a d v e r t í a m o s que del enca
recimiento de los precios de los 
productos' del campo, a l monos 
en el grado en que se h a c í a sentir 
en los mercados de consumo, no 
t e n í a n responsabilidad alguna los 
agricultores, y que só lo la m u l t i 
p l ic idad de operaciones toleradas 
a ios intermediarios p o d í a n ex
pl icar este f e n ó m e n o á todas l u 
ces escandaloso. 

Pretendemos ahora resucitar 
estas advertencias porque nada 
ha cambido en las causas que 
pueda dar dis t inta i n t e r p r e t a c i ó n 
a l problema. A ú n m á s : in tenta
mos a ñ a d i r que el f e n ó m e n o - no 
es sólo nacional, sino q ü e h a ad
qu i r i do caracteres universales. 
Con gran p r o f u s i ó n de datos po
d r í a demostrarse que los p a í s e s 
m á s adelantados y de mayor des
a r ro l lo técnico , son los m á s cas
tigados por los m á r g e n e s de co-. 
m e r c i á l i z a c i ó n , ya eme so da el 
caso curioso de que a l l í donde l a 
r a c i o n a l i z a c i ó n a g r í c o l a o indus
t r i a l es m á s perfecta y gracias a 
ella se ha conseguido reduci r a l 
m á x i m o el precio de coste, es don
de el producto se vende a l consu
midor t a n caro o m á s que p r o -
porcionalmente se v e n d í a antes 

Final cíe lo 
vendimia 

unos datos m u y expresivos de lo 
que supone esta extensa red, ca
da vez m á s tupida, de interme
diarios. Se ref ieren a Ips Estados 
Unidos y han sido publicados en 
el B o l e t í n E c o n ó m i c o y E s t a d í s 
tico de la F. A . O. S e g ú n estos 
datos, de los precios de venta a l 
p ú b l i c o s e ñ a l a d o ^ a las naranjas, 
el 71 pod 100 constituye el mar 
gen de c o m e r c i a l i z a c i ó n y el 29 
por 100 restante, el verdadero 
precio de venta en granja ; de los 
de los repollos, el 70 y el 30; "do 
los de las manzanas, el 55 y el 
45; de los de las patatas, el 54 y 
0146, y de los de la, leche, el 49 
y el 51 por 100, respectivamente. 
O sea que cualesquiera de estos 
alimentos se venden en e l mer
cado, del doble a tres veces m á s 
d é lo que valen en realidad. Y 

que los beneficiados con estos 
m á r g e n e s ganan m á s d inero que 
aqué l l o s que realmente elabora
r o n el producto. 

Del detalle ae esta interferencia 
comercia l dan idea los siguien
tes porcentajes, t a m b i é n re fe r i 
dos a los Estados Unidos y toma-
des de la c i tada fuente in fo rma
t i v a : transporte, , el 10,5 por 100; 
sueldos y salarios, el 41,60' por 
100; envases y é m p a q u e t a i n i e n t o s , 
el 6,60 por 100; ó t r o s gastos, el 
32,60 por 100 y utilidades, el 8,70 
por .100. Esto por lo que respec
t a al concepto de gastos. E n rela
c i ó n con la f u n c i ó n comercializa-
dora, la d i s t r i b u c i ó n se presenta 
asi: t ransporte, el 10,50 por 100; 
acopio local, el 6 por 100; elabo
r a c i ó n , el 34,20 por 100; comercio 
al por mayor , el 10,90 por 100 y 

rara las próKimas tiestas de 
M M , Ano Huevo y Reyes 

GRAN SURTIDO EN TARJETAS DE FELiGiJACION, 

¡MPRESOS PROPAGANDA; CALENDARIOS DE 

1958 DE BOLSILLO; RECIBOS DE LOTERIA, ETC. 

E N V I O D E E N C A R G O S A R E E M B O L S O 

D e s c u e n t o s a a n u n c i a n t e s y s u s c r i p t o r e s . 

VITORIA, 1S TELEFONO 2852 AP.VRTADO 46 

C r é d i t o s A r a g ó n , S. A¿ 
L E F A C I L I T A E L D I N E R O PARA SUS COMPRAS 

Parece que en la Mancha habrá 

que quemar- parte del vino nuevo 

que saldrá «fuerte» por efecto 

de la pudrición de la uva 

El f inal de la vendimia ha He-
gado con retraso, p i r o iiia llesfa 
de al f i n . 

El remate de tales trabajes se 
ha hecho en inmejorables condi
ciones. 

Hay que subrayar que, contra 
lo que se t e m í a , contuvo el re-
tticctso de los precios de la uva 
en sfeneral, y c n part icular en t ie
rras manchetas, a causa de las 
adquisiciones de fruto ¡hechas por 
la comis ión de Compra de Exce
dente de Virio. 

En La Mancha existe la impre 
sien de que a causa del al to por 
centaje de uva podrida por las 
lluvias t a r d í a s c- intensas, h a b r á 
o t ro porcentaje relativamente al
te do vinos "fuertes" que h a b r á 
qm quemar para la ob tenc ión de 
alcohol. 
de que se hubiese acudido a. las 
f ó r m u l a s del rendimiento . 
M A R G E N E S A B U S I V O S . 

Precisamente tenemos delante 

F E R I A S Y M E R C A D O S 

(Información de las cotizaciones regionales) 
MEDINA J>Eí; CAMPO.— El ú l t i 

mo mercado de ganados se ha 
vis to mtiy coiic u n i d o , t a n 
to per la concurrencia de gana
dos como pCr lá asistencia de 
compraderes. Sé realizaron nu
merosas transacciones de ^ana-
de lanar, y de cerda. 

En ganado lanar se p r e s ¿ n t a -
ron 6.223 cabezas. qu¿ .se ven
dieron casi en su to ta l idad. Las 
ovejas castellanas p r ó x i m a s a pa
r i r valieran de 1.200 a 1.350 pe
setas; otras de iífual clase, pe
ro m á s inferiores^ de 830 a 975; 
cveias para vida y p r o d u c c i ó n , 
de 685 a 830;,otras de iífual c ía 
se y destino, pero inferiores, 

de 560 a 625; ovejas para mata
dero,, de 375 a 475; ovejas bue
nas re raza churra y. mer ina , 
de 515 a 560; otras do igual cla
se y raza, inferjores, de 465 a 
510; carneros grandes y gordos, 
de 775 a 850; corderos castella
nos, grandes y cerdos, des t ¡na
des para sementales, de 665 a 
730; corderos castellanos Co 
rr ientos v de buena clase, de 
375 a 410; carneros de roza cas
tellana, destinados a reproduc
ción, de 1.275 a . 1.340; corderos 
de; raza castellana,-de 625 a 650; 
crtso de la misma raza, pero 
m á s i n f e r í o r - s , de 500 a 535; 
corderos de raza churra v me
r ina , muy buenos, de 525 a 550, 
A peso, la c o t i z a c i ó n no tuv^ va
riaciones sobre él marcado an-
teíjior.. Las ovejas buenas y gor
das valieron de 13 a 15 pesetas 
e l / k i l o en v ivo ; los corderos gran
des v í íordos, de buena cíase, de-
17 á r:I9i corderos más inferio
res, de 14 a 16; ovejas para ma

tadero, de 11 a 13;.corderas pa
ra la rec r í a , de 21 a :23 pesetas 
;1 ^kilc en u v o . 

En el ganado d é cerda entra
ron en el mercado 179 o j emplü - ' 
res. escaseando los cerdos ceba
des blancos. Los cerdos blancos 
de siete semanas, val ieron de 
300 a 375 pesetas; los negros y 
colorados del mismo' t iempo, de 
275 a' 325; los de tres meses, 
blancos, de 475 á 550; los negros 
y rojos de igual edad, de 460 
a 525; l o s ' d é seis meses blancos, 
de 825 a 965; los negros y colo
rados del mismo tiempo, de 775 
a 850; los blancos de ocho me
ses, de 1.325 a 1.675; los-negro-
y colorados de la misma '-dad, 
de 1.200 a 1.525 y los de medio 
ctbo. desde 1-800 pesetas en ade
lante, todos s e g ú n clase y co
lor . 

T a m b i é n hubo poca concurren
cia ^ á n a d o mular y caballar, 
vendiéndose va r ío se je m p ía res 
para matadero, desdo 325 a 700 
pesetas cabeza, s e g ú n d a s e . En 
gínacfo asnal, les de uno a trys 
años, valieron de 1.400 a 2.750 
pesetas; los' ds tros a cinco, di 
2.600 a 3.250; los de cinco a .sie
te, de 2.650 a 2.825; los de más 
de siete, de 650 a 825 y los vie-
jcs. de -300 á 600 peseta-, s.sg;ún 
poder. . 

SEGOVIA.'— Se mantiene la f i r 
meza do los precios en los pien
sos, en el ú l t i m o mercado, a pe-, 
sar de l a escasa demanda. En el 
ü l t i rnc marcado, no ha habido 
esmbios esenciales^ -jn la situa
ción v si acaso h a b r í a efué regis
trar un mayor endurecimiento d : 

la scotizaciones, de manera que s i 
é s t a s siguen siendo de 24 duros. 
Para la cebada y de- 42 para las 
algarrobas, p r á c t i c a m e n t e , tanto 
en unas como en otras, se han he
cho algunas operaciones con a l 
za de medio duro sobre los pre
cios citados. 

VITORIA.— Fue un mercado re
gular, e l ú l t i m o celebrado en es
ta ciudad. La entraga de ganado 
fue bastante buena y la afluencia 
de públ ico muy nutr ida , ^os p e 
cios apenas han sufrido altera
ción, r e g i s t r á n d o s e una l igera a l 
za en los cerdos primales. Sé ven
dió bien el porcino cebado, asi 
como las c r í a s y peer les p r ima
les y de engorde. El vacuno, tan
to de vida como de abasto, estu
vo bastante parado. 

Entraron en la plaza 289 cab -
zas de vacuno; 90 de caballar, 
mular y asnal: 54 d . lanar y Ca
b r í o v 1.190 d é -corda. Los pre
cios fueron Ic^ siguientes: 
• Pareja de buen es, para trabajo, 
de 24.000 a 30.000 pesetas; p á r e 
la Be novillos, de 18.000 a 23.000. 
Vacas d: leche, d j 8.500 a 14.000 
pesetas, según p r o d u c c i ó n ; vacu
d o de abasto, de 29 a 32 pesé t a s 
el k i l o - n canal el cebón, y de 
49 a 53 pesé tas lá ternera. 'Gana
do lanar, de 35 a 37 pesetas k i lo , 
leí mayor y de 24,50 a 26 los Cor
deros,. Cerdos de dos meses,: de 
275 a 450 p-esetas; primales, de 
.800'a 1.400; de engordo; de 1.500 
a 2.600; cebados, de 23 a 24,50 pe
setas k i l o en vive. Equinos para 
sacrificio, de 8 a 13 oesetí.ts k i lo 
en gmal el adulto y de 16 a 23 
el adulto, 

t i ! L U B E - N S 
99 ce y 125 ce. | 

Dos modelos que le resuelven su problema de haJlar t r n i s -
porte económico . 

M A X I M A S F A C I L I D A D E S D E PAGO 

C A S A V I C A N 
Maarid> 11. — T e l é f o n o , 2355 

ele la coro-S E G U N ha declarado el Ministerio de Agricultura, el corle 
na de la remolacha debe hacerse por debajo de las hojas que la 
planta posee en el momento de su arranque, es decir, por de
bajo de las hojas vivas originadas en el transcurso de su pe 
riodo vegetativo, 

ESPAÑA dispone, según recientes datos, de 363.000 pavos. Con ello ocu
pa imo de los primeros lugares europeos, aunque superada prtr 
.Francia, con 10.000.000; Irlanda, con 1.500.000 y Polonia con 
•2.700.000 cabezas, 

I S R A E L ha terminado la desecación de los lagos existentes en • BU ' fron
tera con Jordania, lo que le va a permitir cultivar de caña de 
azúcar y arroz 6.000 hectáreas de terreno. 

comercio al por menor, el 34,40 
por 1000. 

Nada de par t icu lar tiene, por 
tanto, oue la m a y o r í a de los go
biernos, ante los graves proble
mas q u o ' p ú e d e plantear su des
arrol lo , se hayan ocupado y a de 
esta p r o l i f e r a c i ó n parasi tar ia . No 
dis tante , y ya," empieza a man i 
festarse en K s p a ñ a , c a d a ' d í a es 
mayor la tup ida red de viajante, 
comisionistas, almacenistas,' espe
culadores, transportistas, b u r ó 
cratas, agentes de publicidad, dis
tr ibuidores, de detallistas, etc., 
que a larean l a distancia que se
pa ra a l productor del consumi
dor. A l mismo t iempo que van 
engrosando, en proporciones alar
mantes, el censo de esa p o b l a c i ó n 
aue no puede incluirse 'pro 
p í a m e n t e n i en la i n d u s t r i a 
•ni en la agr icu l tura , y cuya 
f u n c i ó n s o & j a l y e c o n o m i c á 
s e r í a preciso revisar para ' ver 
hasta q u é pun to es necesaria. O 
conveniente desde el punto de 
vis ta mora t que no menos impor
tancia tiene que el e c o n ó m i c o en 
este juego do la oferta y do la de
manda y en la conducta e inter
p r e t a c i ó n cr is t iana de la v ida por 
l a masa consumidora a-la que se 

. exci ta a gozar y a 'consumir m á s 
a l l á de sus posibilidades adquisi-

• t ivas . 

T E N S I O N A R T I F I C I A L 
No. hace mucho,"y desde estas 

mismas p á g i n a s , a l " t ra ta r de ios 
f e n ó m e n o s migrator ios de l campo 
e s p á ñ o l y de, la o r i e n t a c i ó n es
p o n t á n e a de ese e x ó d o ru r a l , re
c o g í a m o s unas e s t ad í s t i ca s sobre 
l a e v o l u c i ó n duran te el u l t i m o si
glo, de la p o b l a c i ó n t raba jadora 
norteamericana, en el censo de 
profesiones. S e g ú n estos datos, 
mient ras la p o b l a c i ó n indus t r i a l 

•^Xie a l p r i n c i p i o creciendo a ees-
e l a a g r í c o l a (debido, sin du

l a r a c i J i m l u a c i ó n de ios 
y cié tas oxplotaeiones 

y a l a euforia que p rodu • 
esarrollo f ab r i l ) , la indus-

parece d e s p u é s ( a Causa de 
Inisma p e r f e c c i ó n t é c n i c a ) cc-

ndo brazos e inteligencias a l a 
burocracia, tú e o n e r r i o , a Ui pro
paganda, a la publ ic idad. E j é r c i 
tos do agentes abordan al con^u-
midor en ía Cali?; on til lagar de 
t rabajo, en lo m á s i n t i m o del ho
gar. U n a verdadera t o r tu ra pab l i -
c i t a r i a persigue al hombre én la 
c iudad y en el campo, nos sale 
al paso en. la .carretera, en el me
t ro , en el ferrocarr i l o en 'el auto
b ú s ; se introduce en cosa por la 
r ad io o el televisor, nos h'ice so
ñ a r con nombre eomercialos y 
concursos. Y lo que es peor, nos 
despierta una morbosa inquietud 
do adqu i r i r s in lope, t e c h á n d o n o s 
con facilidades credi t ic iaA. F í j a lo 
de esta t é c n i c a c o m e r é h 
el hombre haya pasado a e ^ v n i 

*del ahorro, a v i v i r dei c r é d i t o , de 
administrarse el futuro a hipo-
tocarse el porvenir , de sentirse^a-
t i s fechó con sus 1 imitados- ' ínedios , 
a ser u n esclavo de IgkWtfaición y 
dei-placer posibld^lT 

E l p roblema c^Tmrto complejo 
para ser r e s u d o totalinentc con 
formulas simplistas. S in embargo 
nos atrevemos a sugerir modesta
mente Una so luc ión inmediata que 
pudiera remediar d ^ H i o i i i e n t o 
c u e s t i ó n : el . 'co9pefr5íivismo. C la ro 
es que pa^afesto ^ P i i f o r eé i s 
c o i i t a S e ^ f u n . sisjjÉÍfla coopé r at i v 
m á s a g i l l > w # € ^ . No só lo apoy 
do oficial , sino popularmente. 

B i b l i o g r a f í a 
agropecuaria 

R E V I S T A CERES 

Obra en nuestro poder, el nú f 
mero de la revista "Ceres" co
rrespondiente al mes de Noviem-
be y en la que .se insertan intere
santes y documentados trabajos, 
con arreglo al siguiente sumario: 

" E l campo y los mercados na
cionales", por Anton io Al lué M o -
re r ; "Calendar io Mensual de Ce-
res", con p r o n ó s t i c o s y aforismos 
para el mes; " L a m e c a n i z a c i ó n 
obligada del campo y los merca
dos nacionales" ( ed i to r i a l ) ; " E l 
cu l t i vo de las flores en jardines y 
macetas"f por A. A. M . : " L a ca í 
da de la hoja" , por A r t u r o de Bro 
t ó ; " L a a l i m e n t a c i ó n de los cer
dos", por Pgdro 'Torres Gay 
(ve ter inar io) ; . ' "Los molinos de 
viento ele don Quijbte de la M a n 
cha" ; " E l bandolero", por Joa
q u í n D o m í n g u e z M a r t í n ; kíh¡\ cu l 
t i vo del yu te en la I n d i a ' ' , por 
J o s é L u i s Barcelo; "Glosas a 
una car ta de Su Santidad P í a 
X l l " , por Migue l Rosino Ruiz , 
secretario de A d m i n i s t r a c i ó n Lo
ca l ; l*Scccion de O t o ñ o " (temas 
a v í c o l a s ) , por Ricardo L e ó n Me
lero; "¿Abonos- q u í m i c o s o abo
nos o r g á n i c o s " ? U n a pregunta 
oue só lo tiene una respuesta: ¡Los 
dos!", por J. Tor ras Mirabe t , d i 
rector del Depar tamento Agr íco
la de l a Á. P.; "Fuer te y d é b i l e s " 
Cteliiá e c o n ó m i c o ) , por A . Allué 
S á i z ; " C ü r i o s i d a d e s del M u n d o 
a n i m a l " , por J o a q u í n Palacios 
A l b i ñ a n a ; " M a r y l á n d , p e q u e ñ o 
estado, pero de gran impor tanc ia 
a g r í c o l a " , por X . tX.; Actua l ida
des ag r í co la s n o r t e a m e r i c a n á s ; 
" E l cansancio del suelo", por 
Baud i l i o J ü s c a f r e s a ; " L a t écn i ca 
de v a l o r a c i ó n de progenie en ei 
ganado v a c u n ó ' b r i t á n i c o " , por. 
John A. Moos; " M á s s ó b r e Alca
lá de Henares", por Angel Rea! 
G a l á n ; "Comentar ios sobre el 
sa t é l i t e a r t i f i c i a l " , 'por Eduardo 
Z o m e ñ o ; "Baut izo de r u m b o " 
(conatos de h u m o r ) , por "Pacot i 
l l a " ; "Ar rendamien tos ' r ú s t i c o s . 
E l paso de ' rentas en el a ñ o a g r í 
cola 1956-1957". po^ A n g e l San
tos Pastor; "Quie tud" (poes í a ) , 
por N . Sanz. y Ruiz de la P e ñ a ; 
"Perseverancia", por P í o G ó m e z 
S a ñ z ; " E l s a lvo l i n " ; " E l l ib ro y 
las ondas'"-, por Agacir . 

E L AQfiRICULTOR B U R G A L E S 
T a m b i é n hemos recibido el ú l 

t i m o n ú m e r o de " E l Agr icu l to r 
B u r g a i é s " , ó r g a n o do l a M u t u a 
l idad P rov inc i a l A g r a r i a de B u r 
gos, correspondiente al actual mes 
de Noviembre . Contiene los si
guientes trabajos: 

"Presente y futuro de la M u 
tua l idad Prov inc ia l A g r a r i a de 
Burgos" , por Francisco R ü p V a . 
G a r c í a ; " ü l par t ido de S e d a ñ o " ; 
"Los tractores a precios a s t r o n ó 
micos"; "De la obligatoriedad de' 
los seguros de accidentes y en
fermedad y de tener l i b ^ j de v i 
sitas", por M . A. M' . -^"J9«tas t u -
ristias de Burgos d ^ ^ j j f e r e n c i a 

rr^jQj-rffTfiiil —-T*^-' por M a -
t í a s J ^ a r e z - m e r ino ; " D istr ib u -

m d e á r b o l e s maderables"; " E i 
n r e c i ó de los t r a c t o p ^ al.anz"; 
" A r r e n d a m i e n t p s - ^ l e ^ o r r á l e ^ pa
jares, b c d e g a ¿ # c t c " : "De las v i r -
-tudes curajH^as del ajo" ^ D e c á 
logo úWñskth cosechero/; " M a 
terias g r imas para ^ l i a b o r a c i ó n 
do p ie jasós ' ' ^» 

Z. 
o 

i 
A f i ó n c / e s e e n 

DIARIO DE BURGOS 
A este paso nos vamos a quedar sin vacas en JEspaña. Donde se sostié-

ne» a pienso, cada vez cuesta más su niantenimicnto. Dónde 
pastan hierba, sufren temporadas de periódicas sequías con es 
case/, de pastos. Las que salen adelante, si producen leche no 
crian terneras. E l hecho es que el censo de vacuno y ^especial 
mente el de vacuno de razas lecheras, baja y asimismo, la 
cantidad de leche consumida por habitante en la nación. 

•UN periódico de Pretoria dice. que mister l í . C Uitteher, de MUdéL, en 
Nata!, ha recibido autorización oficial para fabricar vino a par

tir de naranjas. Se produce este «vino» mediante una receta se
creta que -la íamilia Rittcher conoce, desde hace cien años. 
Ese «mosto* viene obteniéndolo desde hace algún tiempo, pe
ro haSta ahora no se había declarado públicamente su fabrica
ción, por lo que no podía venderse utilizando las redes de dis-
tlíbnción comercial ordinarias. 

COMO el.: consumo de manzanas en los Estados ,1" nidos ha acusado desde 
1940 un descenso del 25 por 100, los productores americanos rea
lizan una campaña de propaganda colectiva, de Prensa y Ra
dió, en el país. E n los grupos escolares la propaganda está ha-' 
sada en la higiene. infantil con el siguiente «slogan»: «Mientras. 
coméis una manzana, la carne de ella os frota las encías y lim
pia vuestros dientes. E i ácido málico es mejor que el ácido ní
trico para los dientes». También se proyecta la película titula
da «Los dientes y las manzanas», en la que se muestran ül pú
blico los efectos sobre la dentición de los niños de los carame
los y las manzanas. 

\ • • 
UNA vaca propiedad de Jesús Rojo, vecino de Cenera de Zaiima, a seis 

kilómetros de Aguilar de Campóo (Palencia) tuvo hace irnos 
días en mi mismo parto tres terneros, todos los cuales se crían 
perfectamente, 

E N Valls, un labrador y su hija recolectaron y llenaron en un solo día 
siete sacos de avellanas. Dicha cantidad equivale a 410 kilogra
mos, de avellanas, a un kilo por cada tres minutos y a 188 ave

llanas por minuto. 

A N T E la gran cosecha de trigo en Francia, el Gobierno ha decidido fií-
jar^ el precio del quintal de trigo en 3,350 francos }en lugar de 
3.450 y la tasa de reabsorción en 180 francos. Como aquélla se 
calcula en 103 millones de quintales, los excedentes para la ex
portación se calculan en unos 40 millones. 

Si la mayoría se decide por la bicicleta 

B . H . 
i i 

S E R A ! ! 
COMERCIAL VELO-MOTO V i t o r i a , 1 4 - T f n o s . 2023-4763 

LOS MAESTROS BE 
LA TECNICA HAN LOGRADO 
ESTA MARAVILLOSA MAQUINA 

gmiraiiiiMmda 
pana t ads i 
l a v i d a 

A L f A 
famosa en el mundo 
para coser y bordar. 

EXPOSICION Y V E N T A 

C AS A G A R R I D O 
V l t o i i a . 7 — B U R G O S 

A L - T A C O S E PAT. 

•fcT SU VESTIDO CORTADO COMPLETO Y LISTO PARA COSER * 
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U r g o s 

P a r e c e q u e G u t i r e a p a r e c e r á 

f r e n t e a l E u r o p a - D e l i c i a s 

El Joventnl saldrá hoy hacia León 
Mañana recibe el Burgos al 

Europa-Delicias, el buen equipo 
vallisoletano, que entrena nues
tro viejo conocido Vaquero, Dire
mos al que entrena y con el que 
aun juega, pues ya vimos que el 
pasado domingo, por indisposi
ción del ariete titular a úl t ima 
hora, Jul ián no tuvo inconvenien
te en vestirse de corto y dirigir la 
linea con toda dignidad. 

El üuropa-Delicias es equipo 
íilial del Valladolid, que siempre 
se ha distinguido por su buen 
hacer en el campo. Aunque algu
nos de sus jugadores han sido ya 
incorporados al primer Club va
llisoletano, aun conserva su so-
lora dcf cuadro exquisito. Las úl
timas referencias que de él tene
mos, señalan un -buen momento, 
como lo prueba el partido reali
zado en Plasencia. Perdió, pero 
con todos los honores y después 
de conseguir dos goles, hazaña 
que todavía no ha logrado nin
gún equino en el terreno extre
meño. 

Por lo que respecta al Bur
gos parece que registrará, .como 
novedad principal, la reaparición 
de Guti en la puerta. Nada ha di
cho Masobrio hasta el momento; 
pero a juzgar por la forma en 
que se han desarrollado los en
trenamientos cabe prever esa re
aparición. Siguiendo en esa linea 
de observación particular cree
mos que el equipo que mañana 
se opondrá al Europa no diferi
rá mucho del siguiente: 

Guti ; Raúl, Basarte. Fachin; 
Castillo, Herrera; ümilic, Loren
zo, Manceñido, Irureta y Feroz. 

Hoy, entrega de trofeos 
los ganadores de la 

Vuelta motorista a la provincia 
Concluida Ja " I Vuelta Motoris

ta a la provincia", que tan seña
lado éxito ha constituido, él Dró-
ximo sábado, a las once de la 
noche, ea la "Sala de FK'-'as", 
se celebrará la entrega de tfofeoa 
a les vencédores. 

A tal efecto se reunirá;! en una 
cena de hermandad los com
ponentes de Moto Club Bur-
ía lés , seguida do animado baile. 

El acto prcmetv sir muy viste-
so dada ¡a í?ran animación que 
existe en tornó a tal aceníeci-
micnto, siendo muy numeresoj 
los que prometen su asistencia a 
tan simpático acto. 

EL JUVENTUD A "SANTA 
LUCIA" 
A l Juventud le corresponde ju

gar mañana en "Santa Lucia", 
a cuyo efecto emprenderá viaje 

• a primeras horas de la tarde de 
hoy con dirección a León, donde 
pernoctarán, para continuar en 
la mañana del domingo hasta 
"Santa Lucia". 

Elizaga tendrá que seguir ha
ciendo algunos equilibrios para 
reunir el conjunto, ya que los 
efectivos no son muy numerosos. 
Desde luego sigue sin poderse 
contar con Moral en la puerta, 
por lo que se ha llamado a M i -
ravalles que, como es sabido, se 
encuentra actualmente en Bilbao. 

Y o u n g M a r t i n y P a s c u a p r e z 

c o n f r a t e r n i z a n e n B u e n o s A i r e s 
El español fue obsequiado con na ramo 
de flores y correspondió coo ana orquídea 

Buenos Aires. — En el boxeo 
profesional, el "sparrin^" no 
siempre está en el cuadrilátero 
como qucoló demostrado en for
ma verbal al conocerse por vez 
primera los representantes Aver-
nin v Kcci, cuyos pupilos, Youn^ 
Martin v Pascual Pérez, se en
frentarán en disputa del título 
mundial do los moscas ¿1 23 del 
actual. 

AI sentarse juntos Koci, Martín 
V Avernin para15 que los fotógra-
fes sacaran sus placas, el repre
sentante argentino, sacando un 
paquete de cigarrillos, ofreció uno 

Hernando llegó a Aviles, vió y... 
convenció a todos. 

Sus primeros ^partidos quedaron 
subrayados por el mejor de los 
éxitos. 

Sin embargo, ahora parece ' que 
han surgido discrepancias entre los 
«técnicos» y hay algunos que abo
gan por desplazarle. 

A esto se oponen otros y prin
cipalmente el cronista Manuel Al-
varez, quien ha publicado un ar
tículo defendiendo al burgalés, ha
ciendo, entre otras, la siguiente 
afirmación: 

«A Hernando, hoy, nadie le su
pera en el puesto de extremo de
recho, pues clase, voluntad, juego e 
interés nunca le faltan durante los 
noventa minutos en que está vesti
do de corto sobre' el campo». 

—o— 
Ya van quedando pocos imbati-

dos. 
Después de la jornada del pasa

do domingo, sólo restan sin perder 
un partido, con el Real Madrid, los 
siguientes equipos" de Tercera: Tu
rista. Juvencia, Baracaldo, Portu-
galete, Real Unión de Irún, Are
nas de Zaragoza. Mallorca, Getafe 
y Manchego. 

El reverso de a medalla. 
El Ferrol todavía no ha ganado 

un solo encuentro. 
En vista de ello, ha pensado en 

Ofkultalíva 
C L f N f C A SAN JUAN D E D I O S 
CIRUGIA, TRAUMATOLOGIA, ORTOPEDIA, UROLOGIA 

SERVICIO DE MATERNIDAD DOTADO DE LOS MAS MODER
NOS ADELANTOS PARA E L PARTO. — HABITACIONES 

ESPECIALES PARA ESTOS CASOS 
Asistido por especialistas que deseen los paciente! 

Admisión de Igualatorios. — Seguros libres y Compañía! d« 
Accidentes. — Todas habitaciones individúale! 

Rayos X. — Laboratorio. — Fisioterapia 
SERVICIO DE AMBULANCIA 

Teléfonos: 2605 y 2606 

H e r n á e z M o l l n e r 
HBDICINA ÍNTBRNA y NIÑOS 

R A Y O S X 
Coasvlta de 11 a 96 y de i a 
Calle Santander, 6, 3.°, izquierda 

F . U R M C A l 
O C U I I S T A * 

LAIN CALV0.17-TELEF0NO 1311 

V , O J E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis clínicos — Rayos X 
Metabolimetría 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6 
Vitoria 20, 1.° — Teicíono, 3661 

J . M . F r a n c é s G i l 
MEDICINA INTERNA. RAYOS X 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36.-Teíéíono 5446 

A n t o n i o G ó m e z L ó p e z 
Del Hospital Militar y Patronato 

Antituberculoso 
PULMON - CORAZON 

San Cosme, 2 (P. Vega). Tel. 5590 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y _ 

ENFERMEDADES D E LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria 31, 3.' — Teléfono 3591 

A. MERINO ANDRES 
PUERICULTOR - ENFERMEDA

DES D E LA INFANCIA 
Ex-lnterno y es-asistente de la Casa 
de Salud ValdeciUa y del Hospital 

Raymond Poincaré de París 
Consulta: Clínica de San Juan de 
Dios, de 12 a 2. — Teléfono 38-92 

DOCTOR VILLA 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
C I R U G I A GENERAL. - RAYOS X 
CaZem 15, 1." - Tfnos, '1047 y 1446 

mwmu 
CAÑCANTA.NARÍl y C Í D O S 

Madrid, i. V Teléfono 4975 

GARZON 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE 
¿'A MUJER. — ÉSTERILIOAD 
*JJ. Rey S. Fernando 3, 2.1? - T. 144b' 

/ . L O P E Z $ A I Z 
JEFE DE CLINICA DEL SANATORIO 

PSIQUIATRICO "SAN LUIS" • 
Enfermedades mentales v nerviosas 

Consulta de 12 a 2 
Calle Santander. 19. 3.» - Telf. 3470 

D O C T O » M U Ñ O Z C A S A S 
PIEL Y VENEREAS - ONDA CORTA 
D I R E C T O R D E L DISPENSARIO 

ANTI VENEREO 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 5 

Almirante Bonifas 12. 1.' - Tel. 1539 

G.bAHVELOS 
O C U L I S T A 

P L A I A MAYOR,2 ^ T E L É F . I 0 6 « 

adquirir los servicios de Pahiño. 
Nosotros, sinceramente, créenlos 

que la solución no ha de llegar 
por ahí. 

—o ' 
El presidente del Hércules de 

Alicante tuvo unos pequeños pro
blemas con algunos de sus compa- j 
ñeros de Directiva y decidió pres
cindir de ellos. 

Y como el club anda mal de fon
dos y demasiado bien de deudas, 
el citado presidente ha tenido una 
idea que, si cuaja, va a dar mucho 
que hablar: el que quiera ser di
rectivo, tendrá que aportar la bo
nita cifra de diez mil duros. • 

¿Habrá alguien? 
Porque diez mil duros... y dis

gustos encima; es mucho dar. 
—o— 

El medinés Pereda continúa sien
do la auténtica figura del Indavi-
chu. 

En todos los partidos sigue mere
ciendo la calificación de sobresa
liente. 1 

•• - —o— ' • - • - * 
Gerardo Coque, el fino interior 

vallisoletano que cambió el fútbol 
por el folklore, desea reintegrarse 
a «lo suyo», que es el fútbol. 

El hombre no cesa de hacer de
claraciones pidiendo comprensión. 
Ahora dice que «siempre que no 
fuese un mal recuerdo para los so
cios, escogería el Atlético de Ma
drid para volver al fútbol». 

Pero para demostrar que aun es
tá en forma, pide que le permitan 
alinearse con el Rayo Vallecano. 

—o— 
Una noticia local para terminax. 
El Valladolid tiene acordada 

cesión del medio Llórente a favor 
del Burgos, 

Sin embargo, el muchacho va a 
sufrir una intervención ' quirúrgica 
para extirparle las amígdalas. 

Así, pues, hasta que transcurran 
unos días y ver cómo se recupera, 
nada se decidirá al respecto. 

El Mlraadéseo cabeza 
e la clasificación 
juega mañana en 

Aodttva contra el Eigoibar 
Miranda de Ebro.—(De nuestro 

corresponsal).—Deseando está la 
afición mirandesa de que llegue 
la techa de domingo para tribu
tar al equipo el aplauso que se 
merece, después de la valiosa 
victoria lograda el pasado domin
go en Calahorra. Y no es para 
menos, ya que arrancar dos pun
tos del terreno de "La Planilla", 
no es empresa que han de llevar 
a cabo muchos equipos este año. 
Y ese aplauso será asimismo 
muestra palpable del entusiasmo 
reverdecido entre la afición mi
randesa ante la buena campaña 
que lleva nuestro Mirandés y del 
buen juego desplegado por los 
muchachas que prepara el buen 
amigo Malón, con gran acierto y 
cojiipetencia. 

LoS entrenamientos se llevan a 
efecto con normalidad y es de 
esperar que el domingo salte al 
campo el mismo once que en an
teriores partidos. Con este partido 
en casa y el del domingo siguien
te, en el que vuelva a jugarse en 
casa con el Izarra, se presenta 
ocasión al Mirandés, no sola
mente para no perder la cabeza, 
sino para despegarse de sus in
mediatos seguidores y mirar el 
porvenir con grandes esperanzas. 
Para esto es necesario, natural
mente, ganar los partidos y cree-
mes que de seguir con el actual 
entusiasmo y el buen juego y aco
plamiento que van mostrando y 
que han de aumentar a medida 
que siga la competición los inme
diatos partidos, sino fáciles ya que 
no hay enemigo pequeño,, deben 
seguir siendo triunfos de nuestro 
equipo. 

Desconocemos hasta el momen
to la alineación que se presenta
rá y de tener conocimiento a su 
debido tiempo la daremos al pú
blico en el número del mismo do
mingo. 

Anoche celebró su sesión semanal 
la Comisión municipal Permanente 

•• • ' • * ^ 

Fueron despachados^-diversos asuntos de trámite 

a Martín, preguntándole: 
—"¿Fuma?" 
M¿rtín, serpr andido, son rio ' 

le diio: 
— 'No". A lo qu-j Kcci, raspón 

dio: 'V.Nc te lo permite Avernin?'' 
"Ya quiere enterarse dj todos los 
secretos", cementó Avernin, en
tre las carcaiadas do los que pre
senciaron la conversación. 

Ambos empresarios v los dos 
púgiles recibieron a los periodis
tas en el "Hotel Plaza" con el fin 
de sestener una "rueda" de Pren
sa. 

Ei español, camp'jón europeo 
dd ios moscas, fue saludado por 
la mujer de su próximo rival, Pé
rez, que le cfreció un ramo de 
cesas, recibiendo; a su vez, una 
orquídea del español. Martin afir
mó que espe ra la próxima peí "¡a 
"cen toda 'a ilusión v todo el áni
mo posible de un ser. humano. 
Ambos tenemos sangre española v 
estoy seguro que haremos una 
buena pelea". 

Al preguntársele si confía -m 
el triunfe. Martin, dijo: "Confio 
en mi. H'íré todo lo oue pueda 
per merecer lá victerai. Gane o 
pierda, cuando regrese a Madrid, 
me rasaré cen Araceli del Vals, 
una madrileña guapa y a la que 
echo mucho de menos. Ya hemos 
comprado piso en la capital de 
España". 

Al preguntársele sebre sus úl
timos combates, Martin, que ha 
iniciado sus entrertamientos en el 
"Club de San Isidro", explicó su 
derrota ante el-mejicano Meme-
Diez afirmando:, í"Es imposible 
ganar a 2.6C0 metros de latitud. 
Desde que descendí del avión en 
que me trasladé á :Méjico comen
cé a perder sang-e por la nariz" 

Sobre Dai Dcwer frente al que 
Pérez defendió últimamente su t i 
tulo mundial y anterior victima 
del español, Martin manifestó: 
"No hacen falta comentarios. Le 
tiré opee veces y le rompí des 
costillas". Al interrogársele sobre 
sus prcbabilid2des>af)te Pérez, el 
representante, Avernin. contestó 
por síí pupiJoY^Fs^r .'rnes eTcóm" 
bate v ve;imos quién gana. No 
es prudente adelantarse a ÍOJ 
acó nte ci m le n l o s".—Alf i 1. 

Poblet sufrió dos 
i 

inicial de 
Días en París» 
París.— Después de los sprints 

de las cuatro de la tarde, la cla-
sifieación de la prueba ciclista 
de les "Seis Días", figura en pr i 
mer lugar el trio Terruzi, Darri-
gade y Anquetii. El trio español 
figura en novena posición. 

Poblet sufrió anoche dos caí
das, siendo la primera víctima de 
la prueba. La primera se produio 
conjuntamente con otros corre
dores, siendo el español el que 
peor parte llevó. En l!i segunda, 
al revtntar el tubular trasero, ca
yó sólo y auedó malparado en su 
pierna izquierda, por lo que los 
organizadores le concedieron neu
tralización de dos horas para que 
recuperara. El español, después 
de pasar este tiempo, volvió a la 
pista con la pierna llena de es
paradrapo. 

Los corredores realizarrn nu
mere se s ataques durante la tarde 
y emocionaron a los numerosos 
espectadores que presenciaban la 
carrera. 

Entre los más destacados es
tuvieron los equipos Anauetil-ra-
rrigade-Terrui'zi \ Poblet-Bover-
Timoner, que fueron muy aplau
didos por el público. 

El equipo español tiene la des
ventaja dj que Pcblet se encuen
tra lesionado como consecuencia 
de dos caídas sufridas. 

Pcblet manif-stó .-.ique estaba 
mejor de la lesión en la rqdilla. 
'Tcrestier tuve la culpa de que yo 
cayera. Por otra parte, la bicicle
ta no se adaptaba bien a la pis
ta". Declaró que, sin embargo, 
esperaba recuperarse y mejorar 
en la clasificación.—Alfil. 
i * & x 

El Sevillay el Aarhns 
se enfrentarán el día 

21 de Noviembre 
Bruselas. — El Comité organi

zador de la Unión Europea de 
Fútbol Asociación, en una re
unión celebrada hoy en esta ca
pital, decidió las fechas y luga
res de varios encuentros corres
pondientes a los octavos de final 
de la tercera Copa de Europa. 

Young Boys, de Berna, se en
frentará al Vasas, de Budapest, 
el día 20 de Noviembre en Gine
bra, y el 1 de Diciembre en Bu
dapest. 

E l Sevilla, de España, jugará 
contra el Aarhus, de Dinamarca, 
el dia 27 de Noviembre en Se
villa, y el 4 de Diciembre en 
Aarhus, 

Ayer celebró sesión ordinaria 
la 'Comisión municipal Perma
nente, bajo la presidencia del se
gundo teniente de alcalde, don 
Carlos Plaza Barrio, asistiendo 
los tenientes de alcalde señores 
Villalain, De Mateo, Pérez, Sanz 
Briones, Fernández y Arroyo Al 
calde. 

Se adoptaron, entre otros de 
trámite, los sigiuentes acuerdos: 

ARBITRIOS. — Aprobar y ex
poner al público durante quince 
días el padrón adiieonal para la 
exacción de los derechos y tasas 
por la ocupación del vuelo en la 
vía pública con marquesinas, mi
radores, balcones y otras instalar 
clones voladizas o que sobresal
gan de la línea de fachada. 

OBRÁS PARTICULARES. — 
Autorizar a don Isidoro Pérez 
Martínez y a don Jesús Ortega 
Hortigüela para construir un edi
ficio en prolongación de la calle 
de Santa Ana núm. 35; a don Sa
muel Mañero Saiz para reformar 
la portada comercial de la casa 
número 19 de la calle de Santan
der; a la Superiora de las reve
rendas Madres Hijas de María 
Inmaculada para incrustar en la 
general el ramal de alcantarilla
do de la casa que construye en 
la calle de Santa Ciará; a doña 
Rosa Urrez, para reforzar la cu
bierta de la casa número 13 de la 
calle de Lain Calvo y a doña Ro
sario Jalón y a don Fernando 
Gil Ossorio para construir pan
teones -en el cementerio munici
pal de San José. 

Desestimar una petición de 
don ulias Parte López para ele
var dos pisos a la casa número 5 
de la Llana de Afuera y otra so
licitud de don Fulgencio García 
Abad para construir un galline
ro en el Paseo do los Pisones. 

URGENCIA . — Aprobar l a s 
certificaciones números 1 y 2 de 
las obras de modificación del 
alumbrado de la calle de Vito
ria, primer tramo, desde la pla
za de Primo de Rivera a la calle 
del Conde de Jordana. por un 
importe.de 208 669,21 y 68.941,60 
pesetas, respectivamente, a favor 
de Instalaciones Masé S. L. 
FUERA DE CONVOCATORIA 

La Comisión quedó enterada 
de los siguientes: 

Oficio de la Administración de 
los Establecimientos Municipales 
de Beneficencia dando cuenta de 
haber recibido los siguientes do
nativos: Peña Cidiana, 100 pese
tas, y don Nicasio Espinosa Hie
rro, 500 pesetas. Se ácordo hacer 
constar en acta la gratitud de la 
Corporación y transmitirla a los 
donantes. 

La Permanente quedó entera
da do una carta que" dirige el 
profesor doctor Folch, de la Fa

cultad do Farmacia, de Madrid, 
agradeciendo las atenciones dis
pensadas al grupo de estudian
tes que bajo su dirección recien
temente visitó nuestra ciudad. 

Por último se • dio cuenta de 
un articulo de Mé. Henri Cour-
mont, publicado en la revista 
"Aspects de la Franco", de París, 
en tonos encomiásticos para 
nuestra ciudad, a propósito de 
un viaje de turismo. Se acordó 
expresar el agradeciímentó a di
cho articulista. 

¿Basta ahora ano de los 
trabajos más desagrada^ 
bles de ana casa era la 
limpieza de ana casa? 

Ahora, con CRISTASOL, es un en
tretenimiento agradable. 

Se rocía con el mismo frasco sobre 
el cristal... se frota con un paño... ¡y 
ya está! 

CKISTASOL disuelve instantánea
mente el polvo y la suciedad que se 
acumulan sobre los cristales y los 
deja limpios y relucientes. Pruébelo. 

| ¡JOVENES!! 
Las Banderas Paracaidis

tas del Ejército de Tierra os 
esperan. 

Emocionante especialidad 
militar, moderna y atractiva. 

Haberes y premios extra
ordinarios. 

C r ó n i c a d e M i r a n d a d e E b r o 

mili ot ia mtaiBiii 
Emplazamiento de ios 
puestos reguladores 
para la venta de huevos 

En relación con la nota 
publipada en la Prensa de 
ayer referente al abasteci
miento de huevos en los 
puestos reguladores, se hace 
saber lo siguiente: i 

SITUACION DE LOS 
PUESTOS KiEGULADORES 

Gamonal. — Edificio de la 
Casa Ayuntamiento. 

. Calle San Pedro y San Fe
lices n.? 20.—Tienda de Ul
tramarinos de don Epigme-
nio Güemes. 

Calle Villalón núm. 16. — 
Tienda de Ultramarinos de 
don Donato Pardo. 

Barriada de Yagüe.— Eco
nomato de doña Asunción 
Fernández. 

Calle de Fernán González 
núm. 44. — Tienda de Ultra
marinos de D. Cándido Buiz. 

A Ih ó n dig: a Municipal. — 
Calle de Madrid núm. 40. 

Taquilias del Campo de 
Fútbol "Zatorre". 

Antiguo Instituto provin
cial de Higiene. —- Paseo dé 
los Vadillos. 

Horas de despacho: de 
nueve a doce de la mañana. 

Cantidad máxima a des
pachar: Media docena por 
persona. • 

Importe de la media doce
na: 11,50 pesetas. 

Nota, — Se ruega al públi
co, para mayor rapidez en el 
despacho, que lleve prepa-^ 
ratío el importe de la can
tidad a adquirir, t 

Por el alcalde ha sido publicado 
un llamamiento al pueblo miran
dés para acudir en ayuda de la 
región valenciana que tan grave
mente ha sido afectada por. la 
catástrofe iniciada la noche del 
14 del pasado Octubre, asolando 
esa rica región, devastando sus 
fértiles campos y dejando en la 
mayor miseria a miles de perso
nas. 

No dudamos que el pueblo mi
randés ha de responder a este lla
mamiento de nuestro alcaide,, 
uniéndose así a la generosa con
tribución de toda España a fin 
de mitigar en lo posible la tre
menda desgracia que sufre esa re
gión hermana. 

La suscripción ha quedado 
abierta mediante una aportación 
del Exorno. Ayuntamiento y se 
admiten donativos en las ofici
nas del Ayuntamiento, entidades 
bancarias, centros recreativos y 

NYLON es en España una 
Marca Registrada 

Reg. Prop. Ind. n.0 101745 
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culturales v centros parroqiuales. 
COLEGIOS ELECTORALES 

Por la Junta Municipal del 
censo electoral de Miranda y al 
objeto de celebrar las Elecciones 
Municipales, por el tercio de re
presentación familiar —que ten
drán lugar el dia 24 de Noviem
bre próximo—, se han designado 
l o s correspondientes Colegios 
Electorales, en Ips locales que a 
continuación se detallan: 

Sección 1.a. Aula- La. Grupo, es
colar José Antonio.—Plaza de Es
paña, calle de la Fuente,-Trave
sía de la Fuente, Avenida de la 
Independencia, calle Real Aquen
de, calle del Racimo, calle de San 
Francisco, calles de San Lloren-
te y Tenerías. 

Sección 2,a. Aula 2A Grupo es
colar José Antonio.—Calle del 
Castillo, calle de la Cruz, callo 
de las Escuetas, Travesía de Frías, 
Plaza del Mercado. Travesía del 
Mercado y calle de San Juan. 

Sección .V1. Aula Grupo os-
colSr José Antonio.—Calle Éras 
de San Juan, callo de los Hor
nos, Avenida de Keller, Oronci-
llo, calle de San Lázaro y. Plaza 
de Santa María..-

Sección 4.--. Aula í.-..; Grupo es
colar Cervantes.—Calle del Are
nal, Plaza de Cervantes, Trave
sía del Lbro, calle n-ras del Are
nal, Través! á de Eras del Are
nal, calle García Quejido, Tra
vesía del Olmo, callo Real Allen
de, calle de San Nicoíás, calle de 
Tomás Mehave y calle de Torr i -
jcs. 

Sección 5J. ¡Aula 2.a. Grupo 
escolar Cervantes.—Callo de Bi l 
bao, calle de Leopoldo Lewin. ca
lle del Olmo y calle do Sorribas. 

Sección 6.*, Aula 3A Grupo 
escolar Cervantes.—Calle de Ca
rretas, calle del General : Mola, 
calle de la Reja, calle do los Re
yes Católicos y calle de Santa 
Lucía. 

Sección 7.?—Colegio particular, 
calle de Vitoria (chalet).—Callo 
de los Almacenes, calle de Car
los I I y calle de. Vitoria. 

Sección 8.:'. Aula 4A— Grupo 
escolar Cervantes.—Callo del A l 
cázar do Toledo, callo do Colón 
y calle de Pérez Galdos. 

Sección 0.a. Escuela do la Aso
ciación de Empleados y Obreros 
RENFE. 4.!l zona. Avenida del 
Genernlísimo Franco, 23.—Calle 
del Cid, calle de don Fidel Gar
cía, Avenida del Generalísimo 
Franco, Avenida de José Antonio 
Primo de Rivera y calle de don 
Saturnino Rubio. 

Sección lO.". Aula 5.?. Grupo 
escolar Cervantes.—Anduva, Pár -
oue de Calvo Sotólo, calle del Dos 
de Mayo, calle del General Ca-
banellas, calle de Queino de Lla
no, calle del Río y calle de San 
Agustín. 

Sección 11.a. Aula 6.a. Grupo es
colar Cervantes—Plaza de Abas
tan calle de Concepción Arenal, 
calle de Ramón y Cajal y Ave
nida de la República Areentina. 

Sección 12.?. Hogar del Produc
tor.—Calle de Alfonso V I , calle 
do] Almirante Bonifaz, calle de 
Altamira, camino de Bavas, Ciu
dad Jardín, calle del Condado de 
Treviño. callo de las Conchas, ca
lle do Clavel. Cuartel del Este. 
Hstación del Ferrocarril, callo de 
Fe rnán González, calle de Lo-
sroño, calle de Rosales v plaza 
de toros. 

Sección 13.-. Rural. Aula 4.a. 
Grupo escolar José Antonio — 
Avuelas. Bardauri, Carretera de 
Fuente Caliento, Los Corrales, 
Guinicio, Herrera, Ircio, Monta-
ñana , La Nave. Saínela, San M i 
guel. Suzana, El Ternero y Val-
verde. 

Sección U A Aula 7.?. Grupo 
escolar Cervantes.—Arce, Azuca
rera Leopoldo, Bayas. Californias, 
carretera de Orón, Crucero o Ba
rriada del General Yágüe, Dise
minados y las Matillas 
HOMENAJE A RAY POLOLO 

Mañana sábado, los numerosos 
admiradores de esto atleta miran
dés conocido por Ray Pololo van 
a rendirlo homonáic como pre
mio a la brillante temporada te
nida al frente de su espectáculo 
taurino que encabeza con el nom
bro antes citado. 

El homenaje va a consistir en 
uñá cena que se celebrará ma-
ríátja sábado, ,di¡i 9¡ a las diez y 
medía de la •noche en el Restaú
rame Pangu,' 

http://importe.de


B u r g o s 

La población gala 
es poco limpia 

S e g ú n / a s e s t a d í s t i c a s 

'Parts. — La población gala 
es M i ave hace el menor con
sumo úc ¡obón de todó el Oc
cidente' europeo, lian revelado 
las i esiadM icas nacíales ¡ran-
ccscís:: ¡ ; :.' • 

Sícpln • dichas • estadistir:as, 
l m frc'nccsetí, compran anual-
•mcnté unos 425' gramos de ja
bón, en tanto qüe los aie-ma-
líéb consumen 780 gramos; los 
hclgaf, 703 gramos; los holan-
f/t.sc.s, 730; v los ingleses 1.200 
gixdjvc*. Él título del "hombre 
m á s ' limpio del Mundo" • co-
! responde út estadounidense 
evyo. a nsitmo anual de jabón 
se eleva a 1.500 gramos. — Ele 

ASI FUE LA RIADA 
Catorce días después de la riada, Valencia\ 
reemprendía tenazmente su exportación naranjera] 

Más de trece mil empresas, con I • 2.000 empresas con pérdidas .su-
unos 80.000 productores, han qus- | periores a los ?00 millones, de p? 

nunión da la 
que dietsmina 
to de nuevo 
para las Cortes 

»• 1 • . . • • " • - . • 

•.- •• Madri'd —- La' Comisión especial 
'de* la's Cortes; que preside da-n 
losé rbanez Martín, fiá corhenza-' 

..dol esta .tarde,, ó-ri una. primera re-
u'ííi.ph, .el eStúdio para dictaminar 
.tíVprLvéc'to del, nuevó reglamento-
de1 la, Cámara^—Cifra.' 

MSÜSAVIRAi T ROSA C 0 I A I 
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dado afectadas por las terribles 
inundaciones en la ciudad de Va-, 
lencia, dejando aparte los daños 
producidos en la provincia. Y. 
aunque les daños materiales no 
puedan aún cenoesrse exacta
mente por estarse formando aún. 
los inventarios, no es aventurado-
decir oue las pérdidas oscilan 
entre los seis mi l y los doce mil 
millones de pesetas, siendo más 
verosímil que se acerquen má? a 
la últ ima cantidad que a la p r i 
mera. 

El Turia cubrió tres cuartas 
partes de la ciudad, llegando en 
muchas calles como la de las 
Barcas a más de tres metros de 
altura. Y la calle de las Barcas, 
una de las principales arterías 
ciudadanas, está f n ei corazón de. 
la ciudad. En Capitanía Gene
ral se ha colocado una lápida, in 
dicando que el agua llegó allí a 
los 2.56 mts. En la plaza del Tem
ple, inmediata al río y donde es
tá situado el edificio del Gobier
no Civil,, el agua alcanzó una al
tura de' cinco metros sobre el cau
ce. El resultado es que todos los; 
comercios e industrias instalados 
en las plantas bajas de la parte 
afectada han sufrido enormes 
daños, en muchos de ellos tota
les. Y todas las mercancías guar
dadas en ellas o en los sótanos se 
han echado completamente a 
perder. 
405 OFENDES EMPRESAS 

INUNDADAS 
En el sector industrial han 

quedado afectadas, en mayor o 
menor "rado. 405 grandes empre
sas, 3.097 medianas y 6.35C peque-
queñas. o sea un total para el 
sector industrial de 3.299 empre-' 
sas. En el sector comercio, las 
afectadas son 636 grandes empre
sas, 3.97 medianas y 6.350 peque
ñas, o sea un total para ei sec
tor cemercial ds 10.083. Y un to
tal general, entre comercio e i n 
dustria de 13.382 empresas. El 
golpe que esto supone para una' 
ciudad es fácil de comprender y 
expresa bien todo el alcance de 
la gran tragedia valenciana. 

Las industrias afectadas están 
comprendidas en setenta y tan
tas ramas de la producción. En 
las principales, las cifras son las 
siguientes: madera, 1.250, con 
unos seis mil productores; cons
trucción, 624, con dos mi l pro-

\ ductores; textil , 18, con unos dos 
mil productores; peletería, 32, 
con unos mi l productores. 
CASI TODO EL COMERCIO VA

LENCIANO1 HA SIDO AFEC
TADO 
En cuanto al comercio y reco

giendo tan sólo unas ramas, las 
cifras son las que siguen: textil, 

setas; hostelería, 664 empresas, 
de un total de 912; la totalidad 
de les Bancos, por estar sus cen
trales en la zona más afectada; 
cereales, 307; alimentación, 2.400 
casas de un total de 3.045. 

La paralización de estas indus
trias y comercios afecta a un 
censo laboral de unos setenta y 
ocho mil productores. Además, la 
casi totalidad de estos estable
cimientos no podrán entrar en 
funcionamiento normal antes de 
un mes y bastantes de ellos supe
rarán este plazo para poder al
canzar la producción anterior a la 
catástrofe. Es decir, que a las 
nérdidas materiales señaladas ha
brá oue agregar lo que se deje de 
producir en este plazo. 

Pero no paran aquí las pérdi
das. A estas del sector privado, 
hay que agregar las de las em
presas públicas, las casas destrui
das v las que habrá que derribar, 
etcétera. 
CENTENARES DE EDIFICIOS 

DESTRUIDOS 
l a .casas destruidas son las si

guientes: en Nazaret, 247; en 
Malavarrosa, 237 y en Vera, 9. 
Tcdcs estos barrios pertenecen 
al distrito marítimo, y en la Mal
varrosa, al desbordamiento del 
Turia se unió para consumar la 
catástrofe el del barranco de Ca-
raixet, por el otro extremo, que 
llegó a llevar 1.300 metros cúbi
cos por segundo. En el casco ur
bano, las casas afectadas en pe
ligro inminente de derrumba
miento y que han sido evacua
das son 74 en el barrio del Car
men y 288 en el resto del casco. 
Es decir, un total entre distrito 
marítimo y los del centro de la 
ciudad de 595. Pero además, hay 
muchos ctras casas que necesitan 
grandes reparaciones y muchas 
dé las cuales tendrán que ser pro
bablemente derribadas. 

En los servicios públicos, los da
ños producidos en la luz y ener
gía eléctrica se calculan en 20 
millones de pesetas; los del agua 
y gas, en. tres millones cada uno. 
LA FT£iIM SE LLEVO AL MAR 

LAS MERCANCIAS ALMACE
NADAS EN LOS MUELLES 
En los tranvías, les daños as

cienden a 8.081.605 pesetas. A los 
quince días de las inundaciones, 
todavía están sin funcionar va
rias líneas o han tenido que cam
biar su recorrido, puesto que las 
vías están aún sepultadas bajo 
una espesa costra de barro. Así 
no funcionan por las calles de la 
Paz, de las Barcas y bastantes 
otras. 

En el puerto, las impetuosas 
aguas se llevaron casi todas las 
mercancías allí almacenadas, es-

/ 

p a r a s u c a l e t a c d ó n 

A Y O S INFRA-ROÜOS 
T E R R A Z A S CAFES \ 

ESTACIONES F.F.C C. 

No gaste su dinero 
cald eando el ambiente; 

< ' caldee sólo las personas'' 
I G L E S I A S 

i 

E l CALEFACTOR fl£ RAYOS INFRA-ROJOS ^ 

* ^ w r * 

í 

le brinda una calefacción 
dirigida, sana e instantánea 

ESCAPARATES 

E S T A D I O S 

m 

NAVES INDUSTRIALES 
PLAZAS Y PASEOS PUBLICOS 
MERCADOS (Caliema persona/ y elienlela pero no loi géneros ) 
AVICULTURA 
SECADO INDUSTRIAL 

t^2 

F A B R I C A S 

IN FRAC ALE F A C T O R 

(Reportaje de la Agencia EFE 
por Juan SOLER PALMERO.—j 
Prohibida la reproducción)., 

perando la carga para la expor 
tación, esa exportación valencia
na que tanto nutre la economía 
nacional.- La mercancía perdida 
tiene un valor de 5.392.400 pese1-
tas. Además se perdieron 4.134 
cajas de cebollas, por un valor 
de 378.120 pesetas. Los daños en 
instalaciones y maquinaria en el 
puerto ascienden a 5.010.000. 
CUARENTA KILOMETROS DE 

ALCANTARILLADO DESTRUI 
DO 
El Municipio, como es lógico, 

es una de las uitidades que más 
daños ha sufrido En primer. lu
gar hay que citar los que se re
fieren al prepio río Turia. Es de
cir, a puentes, pretiles y muros ds 
encauzamiento. Los dos puentes 
destruidos., las pasarelas de Cam-
panar y de la Exposición suponen 
un valor de 3.C09.0CC y 10.030.000 
de pesetas, respectivamente; los 
daños en les. otros son los si 
guientes: puente de Campanar 
2.400.000 pesetas; puente de Ara 
gón. 2.340.000: puente del Angel 
Custodio, 200.000. En los muros 
de encauzamiento los daños as
cienden a 6.150.000 y en el pavi
mentado de las Rondas, inmedia
tas al río suben a 1.200.000 pe
setas. Con un total general' de 
25.290.000 pesetas. En el Matade
ro, las aguas produjeron daños 
por valor de 2.544.000 pesetas. Y 
por último, están los daños en el 
alcantarillado, en donde han que
dado afectados 130 kilómetros, de 
ellos 40 destruidos. Este proble
ma del alcantarillado es, junto 
con el del barro, el problema, 
principal que tiene planteado 
Valencia, para recuperar su fi
sonomía ciudadana, ya que las 
eneormes cantidades de barro 
que se han acumulado en él. i m 
piden su normal funcionamiento 
y podrían dar lugar incluso a 
epidemias. Por eso, en los mo
mentos actuales se está proce
diendo a una vacunación en ma
sa, contra, el tifus. 
A LOS' CATORCE- DIAS DE LA 

INUNDACION SE REANUDO 
LA EXPORTACION 
NARANJERA 
Este es . 'á grandes rasgos y en! 

una síntesis que necesariamente: 
tiene que pasar por alto, muchos ; 
daros y muchos episodios, el re- I 
lato de la catástrofe mayor que 1 
ha aflieido a Valencia a lo lar- i 
,go de toda, su Historia, desde ( 
que fue fundada por el cónsul 
romano Décimo Bruto, hace ya i 
cerca de dos mi l años. Catástrofe 
que no es sólo valenciana, sino 
que tiene dimensiones naciona
les, ya quer.se produjo en uno de 
los emporios de ia riqueza espa
ñola. Pero la admirable solidari
dad que ha mostrado toda la na
ción, la ayuda ordenada ñor el 
Caudillo y el admirable temple 
de un pueblo que siempre se ha 
distinguido por sus virtudes de 
trabajador, ha r án que Valencia 
pueda remontar las consecuen
cias. Ya, como muestra de esta 
inagotable vitalidad, a los cator
ce días de la catástrofe comen
zó la exportación naranjera, en-
viándose al extranjero mil qui
nientas toneladas de mandari
na, de esa naranja oue es la pr in
cipal fuente de divisas de \a 
economía .nacional. Virtudes és
tas del pueblo valenciano que 
están sintetizadas en la frase de 
uno de sus "labradores. Enrique 
Navarro Mccholí, dialogando con 
el Caudillo, que en su visita a 
Valencia, se detuvo junto a los 
campos de aquél: "Porque nos
otros los labradores somos de la 
tierra y tenemos que trabajarla 

-día y noche." 
Asi trabajan ahora todos los 

valencianos: sin tregua ni des
canso. 

F I N 

l e " y f l i i a i 8 l ¡ i f i i i " 
l o s i rgresos se d e s t i n a r á n a 

engrosar la s u s c r l o c i ó n pro 

damnificados de Valencia 
Mañana, domingo, a las de ce 

V cuarto, se celotrará una sesión 
especial del pcpular coneurso "La 
Noria de la Fama", organiza-j> 
per Banco Borgalés cJe les Pe
bres. 

Actuarán los seleccionados ven-
cedo es en la temporada anterior 
v los ingleses que se obtengan 
será i destinados a engrosar la 
suscripción pro-damnificados de 
Valnccia. 

L porta loco soñiiln c.ujícr íum 
, estrella, rarecíale tan fácil co
mo coger una flor. Veía en !a 

noche el prado celeste como un cam
po de margaritas, y se decía: 

—Subiré a aquella montaña a/,ul, 
que toca el cielo; desde allá, tendré 
a mano las estrellas... 

\ V H loco poeta echó a andar, can
tando, como un pájaro feliz. 

Anduvo, anduvo, anduvo... Al prin
cipio, el ciunino era llano, mas desde 
el pie de la montaña hacíase tro
cha pedregosa... De li jos, a la luz 
estelar, el sendero le hiibía parecido 
una cinta de plata; pero ahora, pi
sándolo sus pies, cansados de toda la jornada, lo 
hallaba difícil, ingrato. Tampoco la montaña a/,nl 
era azuil, sino negra, eri/.ada de riscos... Tropeza
rá y caía a cada paso, porque sus ojos miraban 
siempre al cielo; se alzaba y seguía adelante, sus 
pupilas y su fe puestos en lo alto, aunque ya no 
cantasen sus labios; pero cantaba su corazón. 

—;Estoy cerca del cielo! ¡Yo llegaré! 
L a verdad era que el cielo parecía distanciar

se: siempre estaba «más allá, lejos... Las estrellitas 
parecían sonreír burlonas: 

—Sube, sube.... 

Pero aquello que él, a distancia, creyó monta
ña, era sierra escabrosa, montañas sobre monta
ñas, jorobas monstruosas unas sobre otras. Un pi
cacho banco erguíase cimero, perdiéndose en el 
cielo, como hincado en él: el loco ascendía siem
pre, reptando como culebra, agarrándose a las pe
ñas, aplastándose contra ellas igual que un lagar
to. Sangraban sus pies y sus manos, y o] ruiseñor 
de su corazón enmudeció, o tal vez se había muer
to; pero la mirada del loco seguía fiel a las estre
llas: 

—He de llegar. ¡Llegaré! 
Ya alcanzaba la cima del pico: 
—¡Arriba siempre! ¡Llegaré! 
Y llegó: Pisó la cumbre. 
Pero ¿dónde estaban las estrellas? 
Se veía rodeado de nuhes. Alzó los brazos para 

tocar el cielo... Sus manos palpaban nieblas; hallá
base perdido entre nieblas... 

¿Y el cielo? 
Cielo y estrellas estaban «más allá», siempre más 

allá... , . - - - . • . . • , 
E l poeta loco, cayó, rendido... Durmióse en el 

sueño infinito. Y, ahora, en sueños, alcanzó, la es
trella. 

; Al fin, había llegado! 
Y, así, cada uno de nosotros, lector amigo. To-

P o r R. M A R T Í O R B E R Á 

do nuestro afán es llegar y la ambición dilata «i 
término del viaje. A cada meta lograda, inventa 
un nuevo señuelo, otro espejismo, tras el que nos 
lanzamos como la mariposa hacia la, llama... ¡Más 
allá!: 

«Más allá», es el sillón académico, es el primer 
puesto en el escalafón, es otro negocio todavía, (>s 
un enchufo más... Ni el mayor aventurero afortuna
do, dice: «Basta. ¡He llegado!», Bonaparte, —como 
sus hermanos ilustres, Alejandro, César...— vence 
vence, vence: el gran Corso, es General, Cónsul 
Emperador... No es bastante. No ha .llegado. ¡Hay 
que conquistar el Mundo! Eso, sí, será «llegar». 

Y llega... a . Santa Elena. 
Cada hombre, por vulgar que sea su existencia 

—notario modesto, humilde empleado, comercian-1 
te de ultramarinos—, tiene su poquito de orgullo na
poleónico, su afán de «llegar». Llegar a tal cifra, a 
tal puesto remunerador, a tal vanidad del amor 
propio... Cada uno se dice: «Cuando yo llegue a»... 

Y, a lo peor, esos puntos suspensivos, los llena 
esta palabra: muerte. 

No queramos «llegar», que es querer el islote de 
«Santa Elena», L a «llegada» tiene sarcasmos terri
bles. E l buen Juan l lamón Jiménez, ha «llegado»: 
el «Nobel» le llegó, cayó sobre él despiadadamente,' 
brutalmente, bofetón de la fortuna, cuando el ca
zador de estrellas lloraba a la cabecera de su mu
sa de carne, carne de la suya, mitad de su alma: 
cuando se le moría el corazón... 

Llegar, no: caminar. Amemos el camino, veámo-
nos siempre en camino. 

L a llegada es tan triste, cuanto es alegre la par
tida; ésta, es juventud, soñar... Ir de camino, esj 
perseguir la ilusión, ir tras algún ideal. «Llegar», 
es... ganarse una esquela mortuoria vistosa, con 
m u c h o s esdrújulos: «ilustrísimo, excelentísimo, 
eminentísimo»... Y unas vísperas de vejez, potingues 
antibióticos, inyecciones, reuma, catarros, artritis-
mo... ¡Asco!. 

M a d r i d - * C r 6 m e a ve 
A U * * «Tachín", ex

clusiva vara DIARIO DE BÚR~ 
GOS). \ 

Decididamente, el otoño madri
leño es 'do l.i ci eso'-. Esta mañana, 
sin pravip aviso de los eníiViáiitél 
metecrólógas, ha caído sobr - Ma
drid una nevada •digna de To-
bclks.,Eran las. nujve y media, de 
la mañana. A las des de la ta:;dj( 
seguía;nevando y en, algunos mo
mentos cbn gran intensidad. Cla
ra due ei Observatorio,1 preocu
pado con ¡ la Luna y les satélites, 
no ha t'-nide tiempo de observar 
oue la'nevada estaba encima. Ma
ñana nos dirán les proretas d;l 
tiempo, en su pronóstico preté-
ritc, que hoy 'na n:vado intensa
mente en la región central, que 
ha entrado por Galicia una ola 
de air; frío precedente de Sioe-
;ia y que el anticiclón de las Azo
res ésta achicadísimo, de mon -r-
to. ¡Ah!, v oue hay marejadiila 
en el Cantábrico. 

PRECIOS 

de 'vístá "sobre la que-llama fór
mula juridicorpolit ico-económica; 
para que el Municipio de Madrid 
sé t ansferme n un •crgá.üsrno^d 
eficacia propcrMcnada a la mag
nitud de ics problemas que la "ca
pital de Empana tiene l'iüV pía nt 
des. Se ha mostrado partida-io 
de una separación' ce pederes. De 
un .jado, el C onoc ió mu í i ' i pal. IV; 
ctrO. el Ayuntamiento, pk no- de 
cr r á c t c r . le g i si a ti v o. . U ñ ca m b i o 
total en el sistema. En síntesis: 
alcalde cci, un poder efectivo, 
apoyade per un consejo de"pocos 
eclaboraderes, leales y competer.-1 
t-es; reducción-al mínimo del par
lamentarismo municipal y pre
visión de medios económicas ade
cuados,' cen gabinetes técnicos a 
las órdenes de una sola auturi-
dad. En lo. referente a la insu
ficiencia económica, el señer So
ler algo escépticc. Tal vez Ja 
cesión r'c la contribución terri
torial, fuente tributaria que en 

su origen está ligada al MunicH 
pm -- En cuanto -al impuesto o-
subve.Vion de: capitalidad, ¿s in
negable que estaría justificada.! 

NOTICIAS BRSVE| 

.'• Alas nueve y diez de esta nm 
che, pasará sobre Madrid dM 

•"SpuUtf* nurn.-2.. l.os aficionadoi 
a la radio se disponen a' oír ioa 
ladridos. J 

• —"Es absurdo seguir perdiendl 
mil dures di arios", ha .dicho,üui'| 
Sacfi Vela .al confirmar la noticia! 
de su" retirada'. 

—-Leemos: "La borrasca, a lm; 
siete, ocupaba la pesición que-
ven en .• ! grabado". Lo queJ¡|i 
hemos visto es el grabado. 

—Y seguimos leyendo: "Hoy ha 
rievadc por vez. primera en MM 
drid, a trece días del imnerno 
oficial" Y es que el frió ha cc-f-j 
vencido al periodista- de que EŜ  
tamos ya en Diciembre. 

Ni rartelitc ni tasas, ni cho
ques. El precio de les hueves su
be y sube,, con.-el -irnprtu ascen
dente de los plebes que se les es
capan a les niños1; Leemos oue 
hoy estaban a cincuenta' pesetas 
la decena y sí algún; de ellos 
aparecía cen 'dos yemas, el con
sumidor so comprometía- a abo
nar un duro más, <?arantidn con 
hipeteca. En cuanto al turrón, j 
cuya semana grande se acerca, ¡ 
se !na ce locado, por de pronto, i 
en ochenta pesetas el kilo. Ncs-

D l i i i p l o Mñ\i\ m i l Í I É i i 
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otros, pa^a consolarnos un poco, | 2C0; Rvdo. Párroco de Peñaranda, 
hemos recordado una vieja tar - I 25; L. G., 19; C. Iglesias, en asfra 
jeta, contemporánea nuestra, y 
cue yamos a rroiar ';ntre suspiró 
y suspiro: ^Hctel Deva. Primera 
m¿s^. Desayune: Chccelate o ca
fé. Comida. Dos SOD^S. des coci
dos, cuatro principios y cuatro 
rostros. Cena: sepa*, y verdu"a, 
tres platos y cuatro postres. Ha
bitación y servicio. Siete pese
tas. Y luceo dirán que los versos 
de Jerííe Manrique eran coplas. 

SECUESTRO 

Relación de donativos he-hes a | plotación Aerícola de Rarbadütó 
favor de la misma durante el mes ! de Covarrubias- 30 kilos d > uvss. 
de Octubre de 1957: RECAUDADO EN LAS HUCHAS 

Denativos.— Doña Rosario Nú-1 Recaudación hecha durante el 
ñez Je Villanueva, 100 pesetas; ' mes (le la íecha en las huchas eiue 
I . V., ICC; una donante anónima, 1 GSta Cocina tiene colocadas en 

los locóles y establecimientos ciue 
se indican. 

En ^u dia nos referimos al 
cujstrc, en La Coruña. del niüo 
José Maria Mendoza, del iue tan
to se habló y escribió. Fue res
petado, naturalmente, oí? secreto 
tí" renfeston, Pero la Policía in i 
ció inmediatamente sus pesqvisas. 
l.rs secuestradores han sido dete
nidos, tras improbas investi^.i-
ch res. El marido ha s'd . captu
rado en Madncl, anteayer y en 
r i n v i ralle. Es un sars' 'nl/e d • 
Intendencia, de treinta y (m años 
de edad y domiei'iado en un 
cuartel madrileño. Está corside-
rado romo hombre de buenas cps-
tunrbre s y les soldados a s es 'Sr-
di nes le estimaban mur^o. Se di-' 
re oue el secuestro de'l n-ifl<v' co
ruñés tuvo pe - fi ^Hdad ssutiteir 
a otro que no existia. Ctr^ srr-n 
éxito de la Bridada de Investi
gación Criminal. 

MUNICIPIO 

H . primer teni'nte de alca'd", 
señor Soler, ha expuesto su punto 

decimíento al Sagrado Corazón 
de Jesús, 25; don Nicclás Garcia, 
6:-; agraciado con el Velomotor 
de la Tómbola de Caridad, 25; 
ídem con el re'oj Ornela, 100; 
donante anónimo, 1.00C; un f.e-
Ircirés de San Julián, 50; Peña Ci-
diana, cor conducto de la Alcal
día, 895; el pueblo de Cña., a tra
vés de su párrece, 100; don Teó
filo López Mata, 2C0; señorita 
María Jesús Gcnzález, 25; donan
te anónimo, 25; un fe!i^-és de 
San Julián y San Felices, 50. •„ 

Don Antonio Villaronte. 765; 
hermanes Gutiérrez Manrique, 
5CC; L. G., 16C; don F anciseo 
Ga^mendia, de Béasaín (Guipúz
coa, 2CC; Centro R'^ional Mon
tañés, 5C; don Antonio Villorente 
Franco, 500; doña Maria Nieves 
ÓPté^á, por rxnducto ^ B a n c o 

-Hur's'aií's do los Peones, 100; niño 
Luis Pér / Garrete, 25; Rvd;.. Pá
rroco rk; O'lrMjiqs de' snsanón, 
ICC; Ultramarinos 1 lop (imperte 
dr un-i factura p. r ne os), 
54 0-5; R. R.. ICO; donante anóni
mo. ,9; Rvdo. Párroco de Maha-
mud, 25; una ^/'ñera de Acción 
Caíéiica, 50; donante anónimo, 
ICO; dopante anónimo, 25; B. A. 
por mediación del Bsnco Burcía-
lés ce los Pebres y V. D., en me-
m- ia de su esposa, 300. 

De nativos en especie.— Don Ra
món irureta^oy na. 3 kilos de 
c.hrrizc; d n Nazario ÍHctel Es
paña), 20 kilos de arroz, 6 botes 
de tcmate v 6 de pimientcs; Ex-

MAYOPISTAS nmniRs r . A E X C L U S I V A S B O R S A N TORRr vn.rz, '.s PAPCFIONA 

C i n e C o r d ó n 

V A L S R E A L 

H O Y , espectacular E S T R E N O 
e n c i n e m a s c o p e y e a s t r n a n c o l o r 

P o r M a r i a n n e K o c h 

J o e f S t o c k e i i 

A l f c h a e ? f C r o m e f 

D i r e c t o r : V í c t o r T o u r j a n s k i 

L;i primera película alemana premiada con el Laurel de Plata y primer premio de la República Federa] Alemana. 
La Viena del 1.818 en un derroche de luz y alegría en la Corte del emperador Maximiliano de Baviera, con motivo de la boda 

su sobrina SISSI. 
de 

S E S I O N E S : 5,15, 7,15 Y 11 NOCHE. AÜTORIZADA M A Y O R E S . — C A L E F A C C I O N I l E F O I l Z A D A 

Secretariado diocesano, 455 pe
setas: Círculo de la Unión, 41; 
Bodeea del Círculo de la. Union, 
38; Bar Rhin. 43; Bar T u d a í W 
22; Bar Marciano (Correos), 17; 
Bar Feliciano, 29; Casa Ojeda, 
147; Casa Güemes (Calvo Sote-
lo), 25; Bar Tafuonte. 17: Bar La 
Folcra, .23; Hocar del Productor, 
13; Casa Iturriaea, 16; Bar Bur-
TÍIÓS. 25: Bar Novada. 30; Bar 

Acuarium. 17: Bar Ideal Buréa
los. 14; Bar Rimbombin. 12: B,ar 
Bureos, 38; Restaurante el Niao, 
19: ""Peña Boncfica Burgnte§| 
109: Bar España, 27: Bar Villa; 
luenca, 10; Bar Las Delicias, W-
Bar Marv. 1C: B''r Auto-Fst?^ 
nes, 10; Bar El Pozano (Pariré). 
3'?; Restaurante Castilla (Pl^a 
Vega), 17; Cesa David (plaza vc-
cfá). 23; Bar >i Metro, 47; 
Pczano (hi ¡o). 1!); . Bar I.n v i m 
13: Bar . Jii^njo, 32; Caya 
ci-gs (baycuia gratuita), J . v ^ 
Casino de Funciónarios. 37; 
ridoncia M. de Oficiales, 70; lg» 
La Solera, 19; Bar Ai-andino, ^ 
Bar, Ricardo, 17: Restaurante 
necio, 30; Hotel España, 115; 
tM Avila, 35; Hotel Moderno, 
Ho^el' Ausín, 38 '¡jesetas 

Que Dies íes premié a todo; 
gené'.osidad pa^a c m ¡os poo 

NCTA.—El din 27 de Octu 
festividad de CrL.te Rey. "S.' *' 
anudó la nueva temporada de ~ j 
midas distribuyéndose 2C0 COJH' . 
das a ba^e del siguiente tn^y' 
Prelia cen chorizo y erejill:n- ' j 
filotes con tcmate, pan y uvas» 


